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ESCRI TORIO ESTADUAL 00 IBGE EM RONDONIA - ESET /RO . ..... --- c.: / _ ; 

IBGE-CDDI/OEDOC 
GRUPO DE COOROENAÇAO DE ESTAT1STICAS AGR!COLAS - GCEA/RO . I 

R E DE C f e I D li O TE ( A 
Relatório Tecnico Mensal do Levantamento-~~~~~~~~--~ 

P~odução Agrícola - LSPA, referente a reunião do mês de Junho realizada ' 

no . dia 25.06.91. 

1- A convocação dos membros participantes para a · reunião foi feita atr E 

vés do Telex Circular nº11 de 21.06.91. Deixaram de comparecer a re u 

nião os representantes da BERON, EMBRAPA e DFA. . .. 

2- Foram a valiados dados das COMEA'S dos Municípibs de Cacoal; Roli m 1 

de Moura, Espigão D'Oeste, Vila Nova D'Mamoré e guajará Mirim~ 

ARROZ-O decréscimo verificado na área colhida no Município de Rolim de 

Moura em torno de 30% de0- s e em decorrência da do e nça Bruzone ~ 

~taque da ·praga Cigarrinha. 
G 

FEIJAO~Houve acréscimo n~ áre a plantada de 35,29% no Municípi? de Cacoal 

em decorrência do plantio da 2ª quinzena de Abril e a 1ª quinz ena de 

Maio. O rendimento media foi r eduzido e m 22,30% j á em deco r r ê nci a de 
Mela. 

MILHD-~ouve acréscimo no rendimento médio de 15% no Município de Rol im 1 

d~ Moura, devido o Lev~ntamento feito pelos Técnicos da EMATER 

SEAGRI. 

MANDIOCA-Houve aumento na áiea planta~a, produção esperada e rendim e nto' 
médio no Município de Rolim de Moura devido a implantação de farinh~ 

iras, ocasionando o incentivo do plantio para fins industriais co r: 

variedades mais produti~as. 

CAFE-Hóuve redução na área plantada do Município de Cacoal e Rolim de 
Moura devido a recepa para reforma da lavoura e erradicação em algu- .· 

mas áreas. Houve aumento no rendimento médio de 11,11% no Município / 

de Rolim de Moura em decorrencia das condições climáticas favorável~ 

na época da floração. 

CACAU-Foi eliminado a cultura de Cacau. no Município de Guajará Mirim de 
vida a inviabilidade no plantio, falta de incentivo e Assisten ê n~ i a/ 

Técnica nos tratos cultu~ais e a substituição da área pbr pastag e ns . 

A cultura de Banana não sofreu alteração com relação ac 

mês anterior. 
3~ A r~uni ã o foi realizada na sede d~ COMPANHIA NACIONAL DE AB~STECIMEN 

TO- CNA, nesta Capital das 9:3Dhrs às 11:00horas. 
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F c:rÍollo de co!. ·J !;a pelas o.~êl'.CÜ.l~l: 25/05 O. O~./OG/91 

I l1.n:Ílis0 c 'J.lll'OV2ÇG.O do GCE..~/P.'I ?8/0G/91 
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F.:SIJ7íO .FILi S~l.' ::JTS 

•1\ pri!acira ~r; 1;iJ11ati V:l : l')O~ta urn cl cc ~- .' · r! i. · ·o ' 
~ , ,.. o·' () ()r· ,A 

· QC · -'' --~ C ..1, _j ..} 1 · ' em :l.rca c produção respccti -.'-::..: :cn t;c em rcl:.~ ·~·:-: c., :: ~: 0., 

Outro ns:r)cc"to u sor co1.:cntado foi. 
, 

to n·1 ~rc.:'.. J t; d l ~"' l l ..,1 ,,,.1;" .. ,t,llJ. r·J'1 ··1· o··· ll . :.1.'.1 ·n . ~ -· ' < w•-~ -·- . . . . . . .J rl.o ~~LlJ. do 

. , . . .·:., ..... 
n u :::cnto, o que J::l :fo.:i. solicit·."-rlo :nrlu coe _,.,: :!· '-' •·r, . "'!~_ , 

do.~·, borl r1ecorrênci:..:. <i' •. r . . l '·•: I 
• ... _ 

0 <: • r . . 1 
~ munlCl}"'lOU que n :t.nc~t !lQO i n:f à nn: t :r. " .tl'l 

Con~eiç::Í.o . tlo .:';:--:·::-~otuüt <lUC Cl!l 90 plnntou Jl:J ~lU. c rrouuz :i.n :'{"'. :;, ~ 

Hondr:m U.o I':u·~}. q_v.c plnntou ?00 lm e colllr;u :;ot nu safra J1 ~. ~ : · ::·::~~:.~ ... 

li'EIJÃO VIGJT:\ 

Nesta prime:Lra esti:--1atj_vo. 8.J)Orita urna -~ ·r c~ : _y: ;·~-

-C.:. UJl '7: lO 

foi plnntnr c~;to. variedade., Hno !11illio de GunnJ c Tomé-.. \çu é :·. o:~pr: ct :~ 

tiTJ. do borl "]1TCÇO c créclito bnnc1rio c·cm Santa r.Iaria do }'; !, ' \ l, t: .U ;l

bét:1 . a c::q)('C t:.tb:~_,-~1, _flo bom _preço ·C 0 c1C!JÍl1.tcr c :·r :c elo yl:mtio •l(~ '.IJ,:;o-

c1?.io .. Tionrlon <lo Parú.· :linda n.Üo infonnouo Da 90 JÜftn tou ?00, li ' I , , lH'O dv. 
·' -

7iÍU 72t. 
•. 
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ê;.. - ~Cl. \. ! tl ~ d n 1;:·.··· _ ·.. ( "t...,,· .. ~c' v - . "" \ ... • ·-·J.--- : 

ll.euençrro - inciu3nciu de mc..l:.!.ria na 
, 
~..!_jQ8êl Uu. c olllcj_ t ::.~ ! ~r il~.r: i.!_)c2.,-

. - I . , -. :-,:..:11 tr: !lQG rcciocs da ú{;TO.pOCU3 - lle!.J<l-.f'Ol''-l.. •JL. ~~OllC Cll 

' . , ' 
D~lcr c::..: ~roas ocupaaas, . -

~!.~ 3lBl !D .. W.O 

J:j.nc;-:.l::'...r'-l.. - for::::.:::.t co:nst<::. t:::.~.lo ci.ci3 f a tm.' co cliD.éí.ci·co~,.; ::.u. (~ .:.l tu. 

r:.~.: <~i.1Ó:J o I-ll:.tn:;io o. scc8. e na Ú:::'cu. ela colhcitu o c~:cc3so de c~,:c.;.-.-~~~o 

r.: o. 

Il.l0(' :'~ L~ 1 ':! .,.,~0 l.lO"V-r> '"'"T1'J.11"' ·. :'ío n•n r.:~: 1~-, ~ ... v ~ U .. _ ...__"..., tA. .- t.> .. .. _ ~- ·:/"... \.,;J - ~1c._ _._._ ... 

on!Jc 

' . ')4 r! .... ~ .' .... ' ·t, ,_ -;.: ... 1a c.tl c a c 

I.:ILllO 

, 
u.:r·cz..: p ]_ .. .!.Jl t:,~Qo. 

c Ol:tp~r~tlu. c 01:: a l ':1 

5 , 7_9;G na lJ:!'O üt ~ç I:. o. 

'"''. · • ·- - . 
.. •.J IJ ... ·~ -

Cor'lo no cu.:...;o elo O.l.'l'o::; de c~Jqnuiro :...:. cu1 ~L.l'~.t te

ve u.:n.::.t · qucd:.: de S, 39~ cn área c 17, 9;: nu. F!."ocluç::!o. Fo. to t:..ll:l!.::~: .·: ·ocorri tio' 

n~:.:::: ~n.CGU;].C Ú.rc.<~n elo Sul elo I'u.rá. Hctlém~·Üo, são .Féli::.: <lo Xin.:.;u c ;:in.:_,""l.l.~ ~r:: 

foru.:!l a.s n :: \Jpon~:.í·.·ci.s lJ!Jlas qucd.<.!.D b:.'t~3 tun te siLnific.a ~i vu.s c l'':lo:; l:!eG -

j !lüG :.:~otivo~:; CX}lOG ~o~:; e1:1 relação no G.rroz ele uctlllCJ.l'o. 

JUTA 

Sem al+,,r .... "~O . v..., ..... '3\.-fo • 
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I 'fx:.1':JéL"l sem al tcrc,çücs 2-_l:C'nól!:: c o;:. lH:'ll: '~ ;-

1 nos ~--:. justes, coi.to o rcnrl}mento t"lédio de AcaréÍ em virtude cJ'~ ·r · J::(-'~ :; ::. 

info:.r.n:J.çõcs so11rc a produtiviuC::..l"!.O úos coqueiro::, c :.. cntn:.•_! u. ·~ •.' : ~ .• -r:u. 

I de ;,;'Ollic{pio~ ,,ue o.inUCi nílo tinhu.n ini'orrouilo (Lioc ,-.jcó~ e S :cl--e>:.c_ < ) 
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Ilclatório :.C~cnico ::'2mli3:o do 
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I. · 

0 -o c r c.. ·~: n:.:-

-;u,..·'lo/m tJ J..t..L f .,..·· -

à..e jlulho, ei!l. virtuü.c úo Coo:cd.eri:~J. or ter siL1o indic::.clo pn::'a r.·:::.rti c i:;_):.:;.:t· 

d 
' . -'- t l . -~ ., - , ~ . O -c: :r.·cl.no..I:WDt.oO CCJl -r::.. :l.ZD.úO p:tra O GC~1SO - ··..;:" ' 0~:::--:::. :.J.CO 

bú(L:G ) s durante o :P~~-oc.1o ele 2Lr- D. 30/0C)/~!J_ e 

01.04 .OH .01·00 
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Escr1 :6r:a Est~~~al d€ ~ J iás 
GruFJ ~~ C ~~ r~€~a ; Zo ~~ Est at is: 1 c~s ?gi·cpecuiriis - GCE ~/2~ 

I...E'y!,:,J-4T,~i l•lE! ·.1 · l [i S .T. ~:TE!·í.~ T I CO I),; F·!;:C)[IUÇ;~o ,~, Gi:: / :..:O! ... i; L .. s·,:::.·,.~· 

F:!:.· 1 :,'\tó,-i, __ , de ~· c or 1 .. •~ncj::."\·::. do n:·':· ·:, d·:::· J U!--IH C d·.:: J. ·?·:;·i 
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FEIJ~U (2a . safra ) 

ll! .. _ ... ::. t :::•. !· +':.:.:i. 
_, __ 

·--' ~:~ ' · · · .. :;·,- ':'' ·:.; • .:: .1 •• _- ;:.::. (: ··:·-:·: i·: 

·.J iu . . ! . .. 
,_,i::.C'i ... . ' . ~ · '

1
1 l,l, c--~.· •:.~ J· ~ I_:. 'v':.--. · 

1 ~:\ '·/ •. ::: ·r -.7~ c: ~:: ' ' ;j ·>: l··' ( :· .•. ~~~ :.) .. -:-

FEIJ~O (3a . safra) cu1ti··/O irrigado ou de inverno 

;~\ F" ., c \.' ,\.. .. : : !_ .:-. • -; •.-:· •• • •• • , _ :, ::-. • .. :.-·, 
· : ·.: . :· 

!·'i ILHCJ 

c:: "\ I-~ I ::.i(", ( -::~:. :V:. t; -j~ ;~~ t . '··· . , ·~- ·_: ~--~- :~: ::! =~J r, ;:-.-:· ~-::- ;~ c-: :·;! - :~- -:::. 

~ - -:·i. r:: .. :· i~ ._ • .. :· ·::.- ._!_i:· • •. : ·: · 1 =-·: _:_._: :i ~:- t · · u cl : __ :; rfi ~ -:-~ -~=- ::.\ 1; ·:: 1:. .!.•.--' ' . · !· ".!:::·.d, ):· - .-: ,_. . 

: .. ! .::·:· C •.:.: .i ! ·, <·:: i .. : ~:·•. h C) U ··,-' .:;:· ......... -- J • 
... 'i! :::-•. -.::. 

. -~ .. : ~ : -, .··._ ,_ .. ; . _._ n-.= -· :_ -,_ l ~ -~-- ;_ · . . t··: ·. ·. 1_-·:-:: . ~ ' .. .f . \. 

. (';' ';' : .. :! :' :_._ "( . l -:.\ :_ .·. ·.:.- •.d • .. ·. ., .. ··:- ;··j ~ ~ _; ... ;_ 

.i. I ) "j" . ·, p - ~· <:. · ._. · J_ ::.·. ' " 

i ! I .. .i. ..:· ! ~ ,: :· 

I 

·:: ... 
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A :produção de grãos do ·::stad.o estil:lc..da para a safra 90/91 to 
taliza l 405 638 t. A safTa 89/90 alcançou apenas 645 105 t, o QUe en 

, t. + . . t d ll..,. "' 9--f .._ ~ nu:::eros rela 1vos represcnva ur:::. cre scll!len o e _..._,,.c ;o enure c.. saira s.n 
terior e a atual. A tabela abaixo r:.o s tra o · co::nporta::.ento da produção . de 
grEí.os a partir à. e sua 1.ª · e stiilia ti"\.:c:., apre sen ta.."ldO um. decré sc:..::.o de 
6 ,25)~. Tal reó.ução dev,e....:se a ocorrências à.e · perÍodos de estia,.;e:1s por ' 
ocasião do plantio e desenvolvir::ento vegeta:'sivo. 

' 

F?.ODUÇ.il:O GRKOS - Co~parativo entre a lª esti.Llativa e a atual ( S0/91) 

P . R O D U T. O S 

Arroz •••••• ~ ••••••••••••••••• 
Feijão lª safra •••••••• ~ ••••• 
Feij~o 2i safra ··~··•••••o••• 
I~Tho ••••••••••••••• , •••••••• 

OL:EAG IlW s~i..S 

Algodão arbÓreo (caroço) o•o•• 
lügodã.o herbáceo . (caroço) •••• 
;soja ••...•.•••••.•••.•.•••••• 

P"o ..... ,-.,., .... o c·t) l~o Lh . .J ,.-_ 

l 492 571 

l 066 642 
21 870 
39 762 

364 297 

6 830 

109 . ... 
6 721 

n-;--~:.l'()/91 t.... u_ , __ \.. 

. l 397 162 

988 336 
20 164 
40 747 

347 '915 

8 476 

108 
o • o 

8 368 

•r' - - ' , . ..-() ('·") '.;.t"'._· . . lt . • :-:.. .... .7\.. t,) 

-é,39 

-7,34 
-7,30 

2,48 
-4,50 

24 ,10 

-0,92 

24,51 

~~~~~=============================é=~~2=~~é=====é=~~~=g~~======;g~~~=== 
~ , - • I • Nota: algodao herbaceo - dados nao d1spon1ve1s 

Aprcscntare~os, a seguir, a situação atual por produtos,coE 
parativa.mente ao mês de maio. 

l. Arroz 
, . I 

Zssa GraiDlnea encon~ra-se em fase fL~al de colheita (crroz de 
seq_uciro). A CO~.::A de Bal sas l'curüu-se para defi11ir os resuJ_taclos dC'. pro 
dução de grãos, .cor:r· o encerraw.ento da col..'l.ei ta naq_uela região. Pura a 

-. 
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lavoura co arroz =oran apre~ent~dos dados de õ.e~e2bramento de áreas 
cul ti vc: .. ã.::s m.ecar_ica:::.en te e 11e lo siste=.a -'.:;raiici 8:::al (no to~o) , cl:\:: ,;-:..::_ ::o 
se a u:::2.. à.ciiniç:Io cl-"'-é:.!":tO G.~ re:1di::J.ento 2écho o-btido. Sec...t::C.o à.cci;o:"i.: I 
da CO?.::~ rii.o J:á l)ratica:::.e:n"Ce diferença entre o cul ti v~ mec2.:l:i.Z<.:.à.o e o 
no toco para o 2..:::'1'0;3 de sec_ueiro, basica.::cnte, e:J. razao dos fato::.· e s a 
baixo considerados: 

a) co=pactação do solo; 
b) ~au uso de te~noloGia; 
c) baixo '\~lor do V3G; 
d) verw~icos localizados; 
e) rotação inacle ::_u2.da de culturas 

A COIT:A de ChapadiP~~a taubé2 constatou redução na ~rod~ti\~~a 
de pela inexistência de se:::.entes oelhoradas, emyobreciillento do s olo e 
invasão d.e er.,ras dani..'1.has pelo atraso na execução dos t1•atos c}llt-.;.2's.::..s. 
A colhei ta do arroz de seq_ueiro encontra-se q_uase ·::..ue tota2...::;.ente co~· 
cluÍda. ~ cotação do produto waP-té~-se razoavelcente estável, na fai~' 
de Cr$ 2 900,00 o saco de 60 kg • .i:. á:rea ·do arroz (total) pla::1 taã.a é ie 
771 64A· ha sendo agi.J..ardada a produção de 988 33ó, toneladas. 

2. Feijão 10 safra 
:Em razã o do atraso no plantio e:::. algru:.as regiÕes do .:.:: stad.o a 

col..'l-leita deve.rá estender..:..se até o prÓxi:.:.o mês de ~uL~o. As alt~raç õe::: 1 

para este·m.ês deve-se a reavaliações efetuadas pela COREA :. e Cha:)e.d.:...::..::.a. 
i. área pla.~tada agora é de 50 176 ha e a produção esperada, 20 164 t:::::e 
ladas. Cotação do produto: Cr$ 8 140,00 o saco de 60 kg. 

3. Feijão 2G safra 
.il..:presenta cresci::J.ento na 2..rea pla."lt~da de 0,84~~ comprt.l'B:ti',-z.. 

mente à. i.."!-form.açêio &:'1terior, pe:rfe.zc:"l~!. o urr. total ele 67 426 l1a atrayé 5 1 

de, reavc;..liações procedidas nos :,:unicÍl)ios de ;.l tar:.i.ra do l.:arar~"lão, :.?.u-
1o Ra.m.os, Viana e La. tfuha. O rendi:::J.er~ to médio e s-::;erado é de 60,1- ~:.;/:.::.i' 
para uma produção ~anoén esperada de 40 747 t. ~~ modo geral, a lave~ -
ra desenvolve-se be·.!!l. sem ne!'I.Jmna ocorrência digne~ à,e nota 

4. I.Ia.."ldioca 
Estimativa reavaliada 

lhei ta, pelo lV:unicÍpio de Santa 
23e 550 ha. A produção esperada 

5. Milho · 

em -0,25% na área qve se destina à 
Luzia do Faruá, situando-se agora 
é ·de 1 973 119 toneladas de raízes. 

c:> -
em 

Essa 0TamÍnea sofreu variações em sua est~ativa nara este · 
mês .de junho através das CO~;.s de Chapadinha, 3alsas e Vargem .Gran~e • 
A CO~~ de Balsas, a exemplo do que ocorreu com o arroz, apresent ou ~es 
membramento do sistema de cultivo (no toco e mec~izado). Snqum1to iõ 
sistema tradicional (toco') a produtiviclo.de situa-se em torno de 70'J 1 

kg/ha a área mec::;...~izada alcança 3 000 kg/ha, ba s icé:!!:lente pela tec:r:o:..:) -
gia utilizada o rr,oclal:i,dade de cultivo (solteiro). A lavoura encontr~-se 
na fase de tratos cultur.ais sendo o produto cotado a Cr$' l 930,00 o ss.co 
de 60 l:g. A . proã.ução esper<:..da é de 347 915 t cou o rendimento uéui c :ie 
613 kg/ha. 

Puqutaaa A11rlcalu 
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B O L E T I N D ~ O C O R R t N C I A S 

JU:!\EO - 19Sl 

Em reuni~ o.rdinária do GC.EA/PI, realizada em 28/06/91, 

os membros ~ue compoem o grupo, decidir~ repetir os dados da Últi 

ma reunião, em conseq_uência da falta de informações atualizadas o-. 

ri unà..as das COl:illA ' s e CORE.A.' s. 

Apesar do Calendário AgrÍcola prever o encerramento da 

cultura do Arroz de Seq_ueiro e ~eijão de 1ª Safra para o mês de j~ 

· nho, não podemos inforr!lar os . dados finais das referidas culturas , 
' por m.oti vo da. falta de infon:naçõe s a n{ vel de. campo, ficando dessa 

maneira a informação final para a próxima reunião do GCE.A/PI, · q_ue 

será reali~ada no dia trinta üe julho do corrente ano. 

Teresina, 28 de junho de 1991 

t.e7. 
I. Coord. J:.'jt, Pt>q . .J.q,op, lJ 

. .. 
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BIHFroMX JJ rrs~i:i"SJ.s 
IIEPARTAl·~N'ro DE J.GRoPECUÁRli 
ESET-CE GCEA-Cf 

RELATÓRIO DE OCOR~~CIAS JUNHO DE 1991 

c 
\~:.-

':) 

... '• J. 

O GCEA-CE em sua reunião de 28 de junho de 1991 estabeleceu a 6• esti
mativa da safra 1991. 

Em relação ao mês anterior · o progriÓstico apresenta alteraçÕes na área, 
produção € rendimento médio de todos produtos acompanhados no Est::;.do do Ceará, c. €X

ceçüo do sisal que perrn~~eceu inalterado e do fumo cuja muda~ça ocorreu somente nas 
duas· Últimas variaveis. 

As alterações de uma maneira geral decorreram de reavaliaçÕes efetuadas 
na zona. de produção, irregularidades climáticas e ataque de pragas, em menor intensi 
dade. 

No mês de janeiro a produção esperada de grãos atingia as 804 288 t 

(sem computarmos a 21 safra de . feijão) contra as 35.3 846 t obtidas em 1990,. represe!: 
tendo um incremento de 127,30 <{:. Em abril a expectativa já alca.'1çava as 916 466 to
neladas contra 6.36 871 t estimadas no . mesmo perÍodo do ano _r;recedente. No corrente 
mês, fruto das reavaliações anteriormente citadas, aguarda-se uma p r o d u ç ã o de 
854 362 toneladas, 141,45 7 superior a obtida em 19~0 e 83,.31 1. maior do que a es
timada no mesmo . perÍodo do ano passado, conforme se observa no quadro seguinte: 

m& 

COIIJ 'AJUTllO ·~ rnoru~ÃO ,!!r OHlOS - CFJlf:AlS, Ut.;UJ.:IIIC'!::AS [ ()Lf.A.CI!It.JSA!l 

rnowçlo (t) vJJUJ.çlo (,:) 

1 9 9 1 I I r rowroo J::!'fErJ.lll. (d/b) I (ü/o) 
ODTlllA ( jun\o) I I 

( ll) ( ü) 
I I 

I I 
CrnF.Als r u.cu~ru:oSJ.S •••••• 792 364 I 145,E3 I 116,4; 

I 
!rros - To\al ••••••••••••~ 130 71,2 I 165 020 I 26,22 I 32,06 

irr1Bndo •••••••••••••• 82 171 I 95 567 I 16,30' I 17,35 
6c~uciro •••••••••••••• 4f 565 I 43 521 69 453 I 43,01 I 5~.59 

Feijão- Totnl •••••••••••• 5(. 444 I 76 529 219 142 153,51 I 1E.6,35 
1• adira •••••••••••••• 7B 652 I 62 069 205 296 I 161,02 I 230,75 
2 1 e~ra •••••••••••••• 7. 792 I 14 460 13 54.é I 11,--:o r 4,25 

)~lho •• , •••••••••••••••••• 14e 575 I 120 581 407 76!. I 174,45 I 2>t,11 . . 
251 I 251 43E I ~ 

Sorso gran1!ero ••••••••••• 74,so~ 1 74,5o 

OL!AOlROSAS •••••••••····~· 50 029 
I 

31 52 é 62 004 
I 23,94 I 96,6~ I I I 

Caro)o do n1god~o (1) ••••• 42 S'Qt .I 25 174 ~9 410 I 15,H I 96,27 
ar~Óreo ••••••••••••••• . 1 s 51Ç I 1: 15" 15 122 1- 22,52 I 14,9~· 

herbáoeo ••••••••••••••I 2:;. 3e.E I 12 OJ 5 3l 2Bf I 4é,é1 I 1E'5.~ 

!tt~doi~ ••••••••••••••••••I 674 I 6C.O l 2.:·:. I &.:,42 7E,e s 
'-' I 

)~na ••••••••••••••••••••I é 44S I 5 6); 11 351 I 7€,01 I 1001 t ) 

I I I I 
TOTAL ••••••••••••••I t.U 07C I 353 E4C B5t. 36: I f3; 31 I 141,45 

I I I I I 
loiil'II OCI:A-cE (1) 70 ~ dn produçno do nlsodÃo e~ c&rOço. 
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A COREA de Juazeiro do Norte reavaliou a area destinada a colheita do 

produto,no municipio de Jardim.na microrregião do Cariri de 8 ha para apenas 4ha. Fs 
tima-se agora uma produção de 141 mil frutos numa área a ser colhida de 11 ha, com 
um rendimento médio de 11 533 frutosjha . 

O preço médio pago ao produtor observado no perÍodo situou-se em tor 

no de 0$67 277,00/rnil frutos. ~ 

2. Algodão arbÓreo 

ReavaliaçÕes da área destinada a colheita nas microrre~Ões produtorro 
principalrr.ente Sobral, Ipu, Santa Qui téria, Itapipoca, ].~édio Curu,Fortaleza, Sertão de 
Inhamuns, Sertão de Senador Forn~€u, Iguatu e Lavras da V8ngabeira, reduziram o prob
nóstico anterior em 20, 2I' 5' na área, 27,99 i- na produção esperada e 10,06 7- no ren
dimento médio esperado. 

Estima-se uma produção de 21 603 toneladas de algodão em caroço nu 
mSc ána a ser colhida de 150 775 hectares com uni . rendimento· médio de 143 kg/ha. 

Predomina a fase de floração mas o preço médio pago ao produtor 
gente no perÍodo situou-se em torno de C~l 504,55/15 kg. 

vi-

3. Algodão herbáceo 

Problemas ainda decorrentes das irregularidades climáticas, ausência 
de crédito e aviltamento de preços levaram os informantes a reavaliar a área plan
tada nas principas regiÕes produtoras,q_uais sejam: ?ortaleza, Lavras da :rangabeir::. , 
Sobral, Sertão de Qui.xerar:10bim, Sertão de Senador Pompeu, · 'Baixo JBcgUaribe e Brejo 
Santo. · 

Estima-se agora uma produção de . 48 984 toneladas de· algo : ão em caroço 
numa arE: a c. ser co1!:ü.::a de 74 848 hectares corr: urr: rendirr,er;to médio de 654 k&/ ha. 

Predomin& a fase de tratos cul tu.rais mas o preço mÉdio paGO ao produ
tor, vigente no perÍodo,sibou-s.e em torno de ::rs1 535,28/1:5 kg, abaixo do custo de 
produ;:ão. 

4. Alho 

Reavaliações da área plantada no mu..'1icÍpio de Jard.irr., na J.'?2 do Cari- ' 
ri,alterar~~ o pro~Óstico anterior ev, menos 1,25 ~ r.a área Estadual, não o~stante ~ 
incremento de 3, 75 ... · no renciirr,ento médio. 

Estima-sE aeora q_ue serão p~d~zidas 542 toneladas de bulbos nurr3 
rea a ser colhida de 158 !:ecta:z:es, com urr. rendi::.ento m~dio de 3 430 kg/ta. 

, . 
a 

Predo~ina a fase de tratos culturais 
ao prodrttor sittlou-se er.. torno de ~525,03/,kg • . 

5. Ame:nd oi r:. 

mesno .,:: ssirr: o preço médio pago .. 

Reavaliações :procêdidas principalmente em C:rato e Fariç.s :Sti to altera 
rar.. o proc;nóstico anterior em · mais 30,31 'f, na área; 46,24 ~ na produção esperada e 
12 1 21 ~ no rer.dimento ~é±io esperado. 

Estima-sE q'..le serão colhid:;s 1 243 tonela:ias do }:'roduto e!:': casca nur::a 
área de 1 20E !::ectares corr. un. rendimento rLéd.io de 1 029 kg/ha. 

A col::ei tE'. perr..a."'lece ett andament:l e o preço méd.io pago ao produbr si 

tuo~-se e~ torno dE ~? 20S,47/30 kg. 



I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

6. Arroz 

A área pla.'1tada com o produto foi mais umP. vez reavaliada e estimada 
em 76 096 hectares. Com as irregularidades climáticas no período do "embuchamento" 
(enchimento dos grãos) constatou-se uma quebra dê 15,66j no . rendimento médio do ar
roz de sequeiro (de 1 507 ke/ha para 1 271 kgjha) além da perda total de 645 hecta
res nos municÍpios de: Saboeiro (95 ha), Alto Santo (50 ha), Russas (100 ha), Jagu~ 
ribe (210 ha),Iguatu (80- ha) e Antonina~ do Norte (105 ha). 

No relatÓrio de fevereiro consta a transferência dos dados antes re
gistrados como arroz de sequeiro para arroz irrigado, nos municÍpios de Lavras da 
?-'angabeira, Aurora e várzea Alegre. No corrente mês novas reavaliações foram proce
didas pela COREA de Lavras da J.:angabeira que optou pela permanência de apenas parte 
da área cultivada corno irrigada. ~ste· modo a área irrigada é de apenas 20 792 hec
tares onde se estiwa uma produção de 95 567 toneladas e a área de sequeiro cor~s
ponde a 54 659 hectares onde aguarda-se uma produção de 69 453 toneladas de grãos. 

A produção total estimada é de 16S 020 toneladas a sere~ colhidas nu 
ma área de 76 096 ha com um rendi~ento médio de 2 187 kgjha. 

7. Ba.'1ana 

ReavaliaçÕes da área destinada a colheita,principalmente nos municÍ~ 
pios de Itapipoca, Itatira e Caririaç:u al terarar.-; a estimativa a.'1terior er:i menos 38 
hectares. J;es ta fase de colhei ta em andamento consta ta-se que o rendir::en to rr.édio es 
tá- em torno dos 861 cachos/ha, deste modo estima-se uma produção de 33 123 mil ca
chos a serem colhidos numa área de 38 449 "ha. 

O preço médio pago ao produtor situou-se em torno de C;$4 250,00/1000 
frutos ou c~. 280 612,00/1000 cachos. 

8. Café 

ReavaliaçÕes da area destinada a colheita nos municÍpios de Tianguá, 
Gaririaçu e j.~arang:;.ape alterarar.. a estimativa anterior e:r: menos 4,2'=' f_, . não obstar) 
te o incremento de 1, 39 ~~ no rendimento r:;édio esperado. 

Predomina a fase de colheita e17: anda!!lento,estimando-se uma produção 
de 7 918 toneladas do produto em coco nurr.a área a ser colhida de 9 017 hectares e 
urr: rendimento médio de 878 kg/ha. 

C preço médio pago ao produtor situou-se e~ torno de C~E 2E2,lé a , 
saca de 60 kg do produto err, coco. 

9. Cana-de-aç~car 

A área destinad~ · a colhei:a sofreu reavaliação nas microrregiÕes do 
Litoral de Camoci!7: . e Acarat:, Corea·:, Sobral, 'Lr..1bu.r€tama, rédio Curu, Bat-ü.ri-:é, _For 
taleza, "'Sertões de ~uixerarnobim, Igu.atu, lavras da J.langabeira .e C~riri: err. co:nse.:;:...;.e . 
cia a área estadual .se apresenta,no corrente mês, corr. um incremento de 1,27 ~ e o 
rendimento médio coe 1,14 %. 

Fredorr~na a fase de tratos culturais e a expectativa é de QUE produ
ziremos 2 976 467 toneladas de colrr,o nu.·na área a ser coltida de 67 688 ha o q_ue 
corresponde a ur. rendimento méd1 c de 43 973 kt;jha. 

la da 
O preç:o médio pago ao produtor situou-se e~ torno de ~5 181, 00/tone

de colmo• 

10. · Cast~illé de ca i~ 

Reavalia~Ões da área dest.i:-.ada a coltei ta 
, , 

E J..Cé..~a · .. ! ~O~E.~ , 

r -e ... .. c:.- ~icrorregioes do ~ito-
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cati, e Baixo Jaguaribe alteraram a estimativa anterior em menos 1,2ó %, r:ão obstan
te o incremento de 14,78% no rendin;ento médio esperado, considerando as - boas condi

çoes pluviométricas do corrente ano. 

Predomina a entressafra mas o preço médio ofertado ao produtor situou 
-se. em torno de ~153,91/kg do produto. Jguarda-se uma produção de 73 459 t a serem 
produzidas numa área de 277 762 ha com ~m rendimento médio de 264 kgjha. 

11. Coco-da-baÍa 

Reavaliações d<: área destinada a colheita nas microrregiÕes do Lito
ral de Camocirr. e .Acaraú, Sobral, Itapipoca,8a.nindé, Sertão de Cra.teús,_ Sertão . de 
Quixeramobim, Lavras da J.:angabrira e Sariri al terara.m a estimativa anterior em mais 
0,91 fo • O rendir. ,ento médio observado nesta fase de colhei ta em a."ldarneot::: é de 4133 
frutos/ha e a área destinada a colheita está esti~ada em 38 473 ha onde se espera 
produzir 159 020 mil frutos. 

o p~ço médio pago ao produtor situou-se em torno de CrS5 208, 30/100 
frutos. 

12. feijão 15 safra 

A área pla."ltada. no Sertão dos Inha.muns, 1,'édio Jaguaribe e várzea Ale 
gre foi ravaliada e constatada a perda de 4 000 ha (1 200 ha em Saboeiro na prime~ 
ra, 800 ha em Ja.guaribe, na segunda e e 2 000 ha em pariús, na Última). 

Em relação ao r:.Ês anterior a área plantr..da está portanto reduzida· .em 
o, 24 '% e a area a ser colhida em 0,87 ~(. 

1:esta fase predominante de colheita em andamento constatou-se que o 
rendi~e~to médio está.em torno de 326 kg/~a, 6,E6 f menor do que? Estimédo no mês 
precedente, alÉE. da perda de área citada em fur.ção de irregularidades clii7.E.ticas. 

Numa area a ser colhida de 629 095 ha estima-se que serão produzida::-
205 296 toneladas. 

O preço médio pago ao produtor situou-se ere torno de Cf.4 277,00 s s~
ca de 60 1r..g do rr.acassar contra C:r$9 864,60 do mulatinho. 

13. feijão 2~ safra 

Re~valiações na área do feijã~ ~latinho ~ue se ir.ter:cior:a culti-
var ::1a i R77 da Iciapaba e do feijãomaéassar nas ;;t:: de Litoral de Camoci:.: e Acaraú, 
Baixo Cu~, SertÕes de Crate~,Sertã: dos In~~~~"ls, Litoral de Aracati, 3aixo J~Ja 
ribe, ·Caririaçu e Cariri alteraram o prognÓstico anterior e~ em menos 5,891: inobs: 
ta.nte o increrr.er:to de 2,87 1. no. rendimento médio. 

Es tirta-se agora :~ue se rã c produzidas 13 2.46 tonela~as . num.::. área a a · 
ser coll!ida de 16 774 ha. corr. um rendimento médio de 825 kg(ha. 

l4o FWT:O 

C rendirnento médio esperado e~:: Juazeiro do Xorte foi reavaliado para 
250 kgjha e err. consequência a produção Es tadua.l está de crescida d€ 2 toneladas. 

Fredorr.i~a & fase de tratos culturalG e estirta-se que serão produziias 
164 to~eladas numa área. a ser colhida de 234 ta, com um rendimento médio àe 70H:g/ha 

C preço méd.io oferecido ao produtor situou-se e·r.. torno de ')S:.. 73 402,00 
pçr to:;ela·ia de fcl:!-.as se;::a.s. 



I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 
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15. Laranja 

Reavalia~Ões da área destinada a colhei ta nas microrregiÕes do I~édio 
Curu, Baturité, Fortaleza, Sertão . de Crateús, e Várzea Alegre alteraram a estimati
va anterior em mais 4,35 ~não obstante o decréscimo de 24,09 ~ esperado no rendi
lilen to m€dio. 

Estima-se agora uma produção de 102 973 mil frutos num2_ área a se~ 
colhida de 1 560 hectares . com um rendimento médio de 66 008 frutos/ha. 

Predomina a fase de frutificação mas o preço ro-~dio pago _ao produtor 
situou-se em torno ce:~9 Ó99,00/mil frutos 

16. }~amona . 

Reavaliações da área plantada nas microrregiÕes de Sobral, Itapip~o 
ca, Ser.tão de Crateús e Sertão de Inharmms alteraram o prognÓstico anterior em mais 
4,86 ~ • O rendimento médio observado nesta fase de colhei ta em · anda.rr.ento é de 815 
kgjha e a área a ser colhida está estirr.ada err. 13 933 ha onde se espera produzir 
11 351 ~oneladas. 

O preço wédio pago ao produtor situou-st: em torno de Crs.569,88/15 kg 

17. J.~andi oca 

Reavaliações da área destinada a colheita nas microrregiÕes do Lito
ral de Camocim e Acara~, Cora~,Sobral, Ipú, Uruburetama,~ar.indé, Eaturité, Fortaleza 
Sertão de Senador Pompeu e Cariri al terararr. o l:rognÓstico anterioz em rr.ais 2,15~ · , 
não obstaYlte o decrés.cirr.o d~ 2,04 :· rio ren~n:ento mÉdio. 

Fredomi~am os tratos cult~ais e estima-se _que serão p r o d u z i
d .a s 1 174 404 toneladas de raiZes numa area de i38 075 ha, com wr rendimento mé-
dio de e 506 kgjha. . 

O preço ~édio pago ao produtor vigente no perÍodo situou-se 
torno ne ~S 238,00/1 ·ooo kg de raizes. 

lé~. 1/.ilho 

em 

A área plantada no Sertão de· Quixeramobim, Sertão . dos Ir.h~~L~s,Eaixo 
Jaguari be, Kéd.io JZ-t,~ari be e Váí-zea J.let;re foi reavaliada e constatada, no cor.j'..ll1tc,· 
a peria de 10 t32 ha. 

1:esta fase pre~ominante de colhei ta em andamento constatou-se a que
bra de 2,06 i. no rend.irr:ento médio. Aguarda-se, portanto, UITia produção àe 407 764 to
r-eladas a serem produzidas r.un:a área de 613 096 ha, com um rendimen-to mÉdio de 665 
kg/ha. 

O preço ~édio pagc ao produtor situou-se err. torno de ~2 474,04 asa 
c& de 60 kg • 

• 19. Sorgo e'a!"llfero 

):ovas reavalia;Ões à.a · area plantada na microrregiZo de Fortaleza al
tc·c::rarr. o prog:,Óstic:: ar:t-erior err. mais é b.a. 

• • # • 

C :r-e:::i::.:: c: to r..~.:.::..:. ~ ::e::::.::. :-as e: à e c:: J. te i :a en· ar:ê.a:::er. to, :-oi co,,s :a..;. . 
est-2. a-:::rE::::::.:.a àe rr.a:..s - , ' ...... / ..:. ::-, ~·-
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fl. 6 

AguardlV-se, portanto, uma produção de 438 toneladas numa área. a. ser 

colhida. de 256 ha. 

20. Tomate 

Reavaliações da. 
da Ibiapaba, Fortaleza, Sertão 
co anterior em mais 14,62 %-na 

área plantada. e do rendimento médio esperado nas rRR 
de Crateús, Caririaçu e Cariri alterar&7. o prognÓsti 

produção esperada. 

Predomina a fase de colheita em andamento e estima-se que serao pro
duzidas 83 560 toneladas numa área a ser colhida de 2 179 ha com um rendimento mé~ 
dio de 38 340 kgjha. 

-J~ilv~ .. r-->---
Francisco O~~ C a Pires 

COORDElfA:OR EST.A TAL .:::X: 

GCEA-CE 

• 
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I 
A situação da safra 8t.:,rrrÍco1a do corrente ano, praticêlllente nao 

I sofreu a1 teração em relação ao mês anterior·. Ocorreram algumas modificé!-ÇÕes numéricas' 

porem, forrun fruto de reavaliaçÕes feitas a nível de COREAS e COI.lEAS. 

I O inverno foi normal e as culturas · temporárias como nilho, . fei 

jão e arroz já estão com a colhei ta em andamento. No caso esp~cÍfico do feijão acredi 

I ta.-::;e que mais de 8o{o d~ produção já foi colhida devendo ser encerrada em julho. O mi 

lho, o.inda se encontra -v-irado no campo e cerca de 60f, so será colhida no final do mês 

I de agosto. Até então, prevê-se que apenas 40% entre verde e seco foram retirados · do 

campo. Com a safra assegurada .o preço do feijào macassar caiu para Cr$ 3000,00 (três-

11 mil cruzeiros), à saca de 6o kg, sendo necessário frisar que este cultivar corresponde 

cerca de 90% da área plantada. 

I Uo tocante as demais culturas, pouco se ter.J. a acrescentar, :?Ois 

nao forêlll observadas ocorrências dignas de registros, excessão feita às culturas de 

I algodão arbÓreo, herbáceo, arroz irrigado e banana irricada. 

I 
I 
I 
I 
I 

1. ALGODÃO AP~6ITEO- apresentou uma redução de 15,41% na -área destinada à colheita em 

relação ao mês anterior. Como grande parte do plantio é rena~cente' 

de mais de cin~o -anos é possível que esteja havendo uma superestim.ê:_ 

tiva de área. Nesse sentido o Coordenador Estadual de Pesquisas 

Agropecuárias deverá fazer um levantamento nos municÍpios de maior 

concentração de área ocupada com o produto e deverá apresentar um 

diagnÓstico no final do mês de julho. ~ importante mencionar que 

o Governo Estadual está acenando com uma possibilidade de recupera

ção da cultura através da renovação de área com as variedades 3!-I e 

4M, mais precoces e mais produtivas portanto, mais resistentes a 

• praga do :Bicudo. 

11 2. ALGODÃO HERBÁCEO- dtlra.nte este ~ês foram feitas pequenos reajustes, sem no entanto' 

I 
I 
I 
I 

ser acusado o aparecimento de nenhuma ocorrência • O q~e existe de 

concreto, é a possibilidade de recuperação da cotonicul tura no Esta 

do, principalmente da v~iedade Herbácea, através do cultivar prec~ 

ce 1 que por ser como o prÓprio nome indica., ma,is precoce, é também 

mais produtivo e capaz assim de fazer frente ao ataque do :Bicudo. _· 
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3. A1'ffiOZ IRRIGP.IO - ainda é intencional o seu plantio, porém 
A 

apresenta-se neste mes com 

uma curva ascendente em termos de perspectiva de plantio. Esta tendên 

cia será analisada e relatada durante o mês de julho. 

4 •. BAliAlTA IR.tliGADA - os custos com energia, mão de obra etc, estão influindo na redução' 

da área é é possivel que a queda se acentue posteriormente. Segundo 

os produtores, os preços praticados a nível de produtor, não dão 

para competir com o _produto importado de SÃO PAULO, GOIJ\s etc. 

. Natal-Rn, o2 de jullio de 1991 
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GRUPO DE COORDENAÇÃO DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS DA PARAÍBA 

220ª REUNIÃO ORDINÁRIA 

Local: EscritÓrio do IBGE na Paralba 

Data: 27 de juhho de 1991 

Hora: 14:00 às 16:00 horas 

RElATÓRIO DE CX::CHRÊNCIAS 

GCEA IPB 

o_ inverno no Estado rui Paraiba, não foi hanogeneo, houveram ~ 

giões onde as chuvas ·foram abundantes, noutros locais as chuvas não foram suficientes' 

e também não chegaram em época oportuna~ dai as retificaçÕes que estão sendo feitas I 

por algumas COREA's, principalmente pela de Patos, pois na Serra do Teixeira e em al -

guns municípios vizinhos a Patos o inverno foi ir~gular, provocando escassez hldrica • 

nas culturas de feijão e milho, todavia em outras:. regiões do Estado as excelentes pre-.. ' 

cipitações pluviométricas foram responsáveis pelo excelente desempenho da agricultur~, 

dai as justificativas que passamos a fazer, todavia a Elescapi talização do homem do c~ 

po e a sua quase inaccessibilidade ao crédito rural caro e inoportUno, além da defici- · 

ência de · sementes selecionadas, também são responsáveis pelo mau desempenho da agrict.J! 

tura em nosso Estado: 

PJ..J:X)DÃO HERBÁCEO - Registra agora na área plantada acréscimo I 

de 30 ha em relação a maio e acréscimos de 1. 359 toneladas na- produção esperada e 56 

kg/ha no rendimento médio êsperado. Esses acréscimos decorrem de novas informações das 

COREA's de Catolé do Rocha e Patos, onde na primeira, o inverno foi excelente e na se

gunda, de acÔrdo can novos levantamentos houve acréscimo no rendimento médio esperado • 

face ao mesmo estar subestimado• 

AIRO - Sem alteração. 

AMENDOIM - De acÔrdo cem novas informaçÕes da COREA ·de Itabaia 

na, houve reavaliação da área plantada can o produto, dai o aéréscimo de 5 ha verific.§: 

do, todavia devido ao atrazo do inverno registram-se reduçÕes de 24 toneladas na prod~ 

ção esperada e 25 kglha no rendimento médio esperado. 

ARROZ - Registra acréscimo de 70 ha na área a colher, devido a 

novas avaliaçÕes na·COREA de Catolé do Rocha e devido a fatores climáticos negativos I 

na área da COREA de Patos registramos agora reduçÕes de 23 toneladas na produção espe-

rada. Podendo ainda no próximo mês, te:rmOs outras informaçÕes mais cóerente face a no 

vas reuniÕes de C9MEA' s que serão procedidas. 

BATATA INGLESA - Sem alteração. 
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FEIJÃO - Registra acréscimo de 1.137 ha na área plantada, to

davia devido a fatores climáticos negativos nas COREA's de Patos e Santa Luzia, regis

tramos reduções de 12.455 toneladas rui produção esperada e 45 kg/ha no rendimento mé -

dio". Informa a COREA. de Patos que em Princesa Izabel, Manaira, Tavares e Desterro o in 

·vemo não {oi muito ban, bem cano em Cacimba de Areia, Passagem, Quixaba e Salgadinho. 

Os acréscimos na área devem-se a novas avaliaçÕes vez que a mesma estava. subestirriada 

tanto em Catolé do Rocha, quanto em Itabaiana e João Pessoa. 

FUMO- Registra·redução de lO ha na área plantada decorrente I 

de novas informaçÕes da COREA. de Catolé do Rocha, onde os dados estavam superestimados 

os acréscimos de 9 toneladas na produção esperada, · decor!'E.\11 das meSTias informaçÕes de 

Ca.tolé do Rocha e Santa Luzia onde o rendimento médio foi reajustado em virtude de es

tar subestimado. 

MAMONA - Dados sem alteração. 

MILHO -Registra acréscimo de 1.269 ha na área plantada, toda

via registra reduçÕes de 25.041 toneladas na produção esperada e 100 kglha no rendimen 

to médio esperado, devido a novas informações das COREA.' s de Catolé do Rocha, Itabaia

na, João Pessoa, Patos e Santa Luzia, onde foram procedidas reavaliações das áreas I I I 

plantadas, entretanto devido a.fatores cl~ticos negativos em Patos e Santa Luzia, · re 

gistram-se às reduçÕes acima explicitadas. 

TCMATE - Registra agora reduçÕes de . 20 toneladas· na produção I 

esperada e 18 kglha no rendimento médio, devido a fatores climáticos negativos na · área 

da COREA. de Santa Luzia. 

ABACMI - Devido ao excelente inverno na área produtora, re -

gistramos acréscimos de 423 ha ná área a colher, 10.706 mil frutos na produção espera

da, embora registre pequena redução de 226 frutoslha no rendimento médio esperado de 

acÔrdo com riovas informações das COREA's · de Itabaiana e João Pessoa, respectivamente. 

CANA DE AÇÚCAR - Registra reduções de 155 ha na área destinada 

· ao corte, 11.893 toneladas na produção ~sperada e 24 kg/ha no rendimento médio espera

do, devido a novas. informaçÕes das COREA's de Catolé do Rocha e 1tabaiana, onde os p~ 

dutores insatisfeitos. can os preçqs pagos ao produto não estão dando os tratos cul tu -

rais necessários à cultura. A falta de incentivos e o baixo preço por tonelada de cana 

não incenti varn os produtores. 

MANDIOCA - Devido ~ excelente inverno na área produtora da I I 

COREA de· Itabaiana, registramos acréscimos · de 150 ha na área a colher, 3. 200 toneladas 

na produção esperada e 40 kglha no rendimento médio esperado. 

ALGODÃO ARBÓREO- Devido a ·novas info~Ões da COREA. de Ita

baiana, decorrente do ataque do bicudo à cultura, registramos reduções de 20 ha na 
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rea a colher e 4 toneladas na produção esperada. 

BANANA- Registra acréscimos de 8 ha na área a colher, 21 mil' 

· cachos na produção esperada e 1 cacho/ha no rendimento médio esperado, c..'evido ao exce

lente inverno na área _produtora de Catolé do Rocha, que já vinha sofrendo com anos su

cessivos de seca. 

COCO DA BÀIA - Registra acréscimos de 2 ha na área a colher e 

6 mil frutos na produção esperada,·devido a novas informaçÕes de C~tolé do Rocha onde' 

novas áreas entram em produção. 

LARANJA - Sem alteração. 

PIMENTA DO REINO - Sem alteraÇão. 

SISAL - Sem alteração. 

João Pessoa, 27 de junho de 1991 

~ ' ' 1 \Qvry -~0 ~ \ ct_0~~ c:\. ·""'-"--''=---~~-s; __ ::::, 
Flav1o D1as Brài'ffu~ _ 

Secretár~o 
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FUNDAÇi\0 INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA 

ESET/PE 

GCEA/PE 

LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇAO AGRÍCOLA 

RELATÓRIO MENSAL DE OCORR~NCIAS 

JUNHO I 91 

CONS!DERAÇOES GERAIS 

Foram praticamente encerradas _ no período todas as 

ações voltadas aos trabalhos de plantio, definindo-se assim as 

estimativas de áreas efetivamente plantadas, bem como, indica

ção de pe.rdas de lavouras decorrentes das irregt.ilãr idades c lim~ 

ticas, principalmente no início da fundação da_safra. Maiores 

conseqüências foram _observadas na região sertaneja onde os pre

juízos foram maiores para as culturas de milho e feijão. Por 'ou 

tro lado, o algodão arboreo, hcrbaceo, arroz e sorgo granífero., 

as metas de· intenção de plantio não foram atingÍdas, constatan

do-se ainda perdas de algumas áreas e reduções nós rendimentos' 

médios esperados. 

Analisando o quadro pluviométrico do mes de junho, 

.configura-se uma situação de inteira normalidade o que já vinha 

sendo evidenciado em maio. · Na mesorregião do sertão, conforme .é 

esperado, as precipitações foram esporádicas e reduzidas,enqua~ 

to no agreste e mata pernambucana verifica-se urna distribuição' 

regular de chuvas em todos os municípios, favorece-ndo o deseffipe 

penha das lavouras, em todos os estágios, confirmando-se prati

camente os prognósticos anteriores de excelente safra nesta re

gião para os produtos feijão e·milho. Com base nas quantidades' 

de chuvas até o presente, conclui-se que 9lnão foi um·ano seco 

para Pernarnbuco, existindo apenas má distribuição das precipit~ 

ções no início da ~undação da -safra, onde os primeiros plantios 

foram dizi~ados tanto no sertão como no agreste. Quanto ao as 

pecto de fitossanidade de modo geral as culturas apresentam no 

rn.omento um quadro s_atisfatório apesar das repercussões negati-' 

vas provocadas pela incidência da · praga de lagartas no Pajeú e 

Moxotó e mais recentemente no agreste pernambucano, diante da 

ocorrência de intenso ataque de grilos nas plantações de feijão 
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e milho, responsáveis pela redução nos rendimentos médios esper~ 

dos destas culturas. Segundo a.CAGEPE/CEASA, e~ maio não houve 

entrada de nenhum produto agrícola nos armazens da empresa, o 

mesmo ocorrendo com relação ao serviço de classificação existen

te em Araripina, sem registro de qualquer produto classificado ' 

até o presente. 

O crédito de custeio através do Banco do Brasil ,. 

atingiu de janeiro. á maio um montante de Cr$ 4.731.000.000,00, 

recursos do Tesouro Nacional sendo contemplado o mini e· pequeno 

produtor com Cr$ 1.841.000.000,00 e médio e grande com Cr$ 

2.890.000.000,00, principalmente para a cultura da cana de açu-

car. 

PRODUTOS COM ALTERAÇOES NAS ESTIVATIVAS 

ALGODiS.O ARBOREO 

O cultivó desta malvacea vem diminuindo a cad.a 

ano. O Índice de renovação .de área e inespressivo. o agricultor 

sertanejo não demonstra qualquer interesse pela exploração,porém 

a lavoura não está totalmente erradicada. o fraco ~esempenho da 

cultura, motivado pelas dificuldades na condução e manutenção 

da mesma, aliada aos baixos preços . de mercado, tem levado vários 

produtores, a utilizarem como pastagem para os animais. Diante 

do quadro caótico os levantamentos recentes mostram que a área. 

destinada a colheita passou de 38.450 Ha para 32.525 - Ha, dos 

quais apenas 29.425 deverão ser colhidos, registrando-se perdas 

e abandono de 3.100 Ha. A produção esperada de 2.87lt é inferior 

a domes passado em 39,8~/o com renãimento médio previsto de 

97 Kg/ha, menos 21,7~/o em relação ao informado em maio. Compara

tivamente a safra 90,a área a ser colhida decrescerá 21 1 3~/o, a 

produção deverá ser supérior em 21 713% em razão do aumen~o de 

53,96% no rendimento médio esperado para esta safra.A fase de 

maior destaque é a floração e as cotações a nível de produtor es 

tão variando de Cr$ 60,00 a Cr$ 105,00 por quilo. 

ALGODiS.O HERBACEO 

Houve no período maior intensificação dos traba

lhos de plantio. As previsões iniciais não foram alcançadas. Na 
região sertaneja a ·má distribuição das chuvas e apontada como a 

princip~l causa provocando tambem perdas de áreas em germinação. 
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Já no agreste as metas do programa de recuperação da lavoura al 

godoeira não foram atingidas,em conseqüência 4~/o da área deixou 

de ser plantada, entretanto a espectativa de produtividade . nes

teu campos é superior a 1.000 Kg/ha, haja vista o rigoroso acom 

panhamento por técnico da EMATER. 

A área prevista para plantio de 13.354 Ha apenas 

11.769 Ha foram concluídos e destes, foram perdidos l.l39Ha,po~ 

tan·.:o a colheita deve acontecer em apenas 10.630 Ha, com uma 

produção esperada de 4.811 t e o rendimento médio de 453 Kg/ha. 

Na hipótese de serem confirmados o ·quadro~atual signific~rá em 

relação a safra de 90, um crescimento da ordem de 32,95% na 

área colhida 95.-96% na . produção e 4 7, 55% no . . rendimento médio·. 

A nível de produtor os preços variam de acordo 

com a região, no sertão de Cr$ 60,00 á Cr$ 110,00 e no agreste . 

de Cr$ 60,00 á Cr$ 120,00/Kg. 

ARROZ 

Concluído as tarefas de fundação da safra no esta 
. . 

do, as Últimas informações das Comissões de Estatí~ticas l\gro~ 

· cuárias revelam que as intenções de plantio foram .concretizadas, 

entretanto os cultivos de sequeiro do sertão pernambucano·, gra_!l 

de parte foi perdido, sendo que na microrregião do Araripe atin 

giu 79, 0~/o, seguida do Pajeú com 30, 50%·. Excetuando · a área irri:_ 

gada as demais apresentam um fraco desempenho vegetativo com 

perspectivas de baixos rendimentos. Por outro lado,· a maior par 

ticipação da cultura irrigada contribuiu para o crescimento da 

ordem de 8,07% no rendimento médio estadual. Em relação aos da

dos anteriores os novos levantamentos indicam Uma redução de 

12,57% na área a ser colhida, e 5,50% na produção, registrando

se uma perda de 972 Ha confrontando-s~ com a safra do ano pass~ 

do, o quadro atual representa uma redução de 10,61% na área; 

7,9~/o na: p~odução,enquanto a produtividade cresce 3,01%. 

Os preças mais comuns no decorrer do mes, oscila~ 

ram de Çr$ 42,00 a Cr$ 70,00 por quilo • 

FEIJ1i.O 

Apesar da má distribuição das chuvas, mais ca-

racterizada em todo sertão pernarnbuc·ano, não impediram que as in 

tenções de plantio fossem alc~nçadcis, isto.~ o que mostra rece.!l 

te levantamento feito pelas Agências do IBGE, onde acusam 
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tambem elevado Índice de perda . de áreas, atingindo um percent.!l 

al de 12,40%. O tipo macassar foi o mais sacr._ificado com 16, 78% 

enquanto o mulatinho com apenas 6,0~~. A análise conclui que a 

causa principal foi a irregularidade climática, com inte~valos 

de estiagem provocand~ perdas das primeiras plantações,ainda em 

germinação. Outro fator foi a incidência de pragas ~e lagartas, 

no sertão e agreste, alem do intenso ataque de grilo nas microE 

.regiões do alto e médio Capibaribe. O quadro geral da cultura ' 

no estado, apresenta a colheita pràticamente concluída no ser-' 

tão com obte~ção de rendimentos infêriores ao esperado7 enquan

to · no agreste são efetuados os tratos culturais, onde a lavoura 

em bom estado vegetativo, pode-se prevê uma razoável safra. 

Diante do exposto,confrontando-se as estimativas' 

em relação a anterior 1 verific.a-se um decréscimo dct Ordem de 

l2,40"~:·.na ·· área _. a . ser .colhida, . 2~,34% na produção e 18,34% no 

rendimento médio. Confirmando-se os prognósticos atuais e em re 

ferência a safra do ano passado, representa ':lill crescimento de 

51,88% na área colhida, 92,81% na produção e 29,80% no rendimen 

to. 

MILHO 

Preços médios ao produtor 

Feijão macassar 

Feijão m~latinho 

de Cr$ 

- de Cr$ 

85,00 

120,00 

a 150.00/Kg 

a 250.00/Kg 

O atraso,.le má distribuição das chuvas, por todo o 

estado, essencialmente no sertão, não permitiu que a área pr~ 

vista fosse toda cultivada, salientando ainda, perdas substanci 

ais de lavouras em diversos estágios. Vale ressaltar o empenho 

do poder pÚblico, distribuindo sementes enquanto várias prefei

turas municipais forneciam ' • tratores para o preparo do solo, f.ê_ 

cilitando dessa maneira a vida do agricultor e contribuindo pa

ra o a~ento d~ área plantada. Encerrado · o plantio, · informa-' 

se um total de 363.3?0 Ha plantados dos quais apenas 306.717 Ha 

apresentam condições de colheita, devendo produzir 183.874 t,r~ 

presentando uma reduÇ~o em relação a esperada, da ordem de 

40,86%: o rendimento médio esperado é 25 1 41% inferior ao previ~ 

to em maio. As alterações e· perdas foram decorrentes, alem dos 

motivos acima, do intenso ataque de lagartas.durante a germina

ção e crescimento vegetativo. Se as atuais estimativas não fQ~ 

rem modificadas até o final da colheita, significa-se que a sa

fra 91 terá em c~mparação a de 9q, um crescimento da ordem de 
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50,59% na área colhida: 131,64% na produção e uma variação de 

53,58% no rendimento médio. 

No sertão teve início a fase de colheita, contudo 

no agreste predomina os tratos culturais com parte das lavouras 

em formação e amadurecimento dos grãos. As expectativas de pre

ço estão compreendidas entre Cr$ 40,00 a Cr$ 55,00 por _quilo. 

SORGO GRANIFERO 

se:gundo informações das Agê~ias de Arcoverde e 

Serra _Talhada não foi possível atingir as rnetas de plantio pr~ 

vi~ta no mes anterior por falta de interesse do agricultor e 

tambem face a irregularidade climática em toda região. Em Custó 

dia, maior produtor estadual até o presente apenas · 30% da área 

foi plantada, admitindo-se a partir deste períodoa conclusão d e 

finitiva dos plantios. Assim sendo a área ficou .reduzida em 

59,42%, a produção em 72,73%.vez que o ren~imento previsto, e stá · 

sendo estimado em 813 Kg/ha significando uma diminuição e m r e la 

ção ao previst~, da ordem de 32,81%. Novas investigações serão 

ef.etuadas nos próximos meses, visando melhor avaliar o 

' da cultura no estado. 

COMENTÁRIOS SOBRE OUTROS PRODUTOS 

CEBOLA 

quadro 

Em início de colheita sa safra básica, . começa a . 

sürgir problemas na comercialização do produto. Segundo se in

forma, a concorrência com a cebola importada, acarretou uma cer 

t·a retração no mercado pelos compradores do Rio e São Paulo, em 

conseqüência constata-se uma queda substancial nos preços . no 

Sertão do são Fraocisco, causando insatisfação. aos pródutores • 

que ameaçam destruir as plantações ou jogar o produto no leito 

do rio. Durante o periodo, o produtor comercializou a cebola .ao 

preço variável de Cr$ 30,00 à Cr$ 120,00 por quilo. 

TOMATE 

Em plena atividade de plantio para o tipo rastei

ro ou industrial, há informações que os produtores não estão es 

timulados, pois os preços ofertados pelos industriais . não sao 
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componoadoroo. Oo cuotoo do produç3o ~3o olovodon o ao t~x~B do 
juros para o custeio não sâo atrativas, razão pela qual 

perspectivas são de redução nas áreas piantadas. 

as 

Com referência ao tipo mesa ou envarado as ativi-

dades mais comuns são o preparo de solo. 

Recife(PE), 03 de julho de 1991 

Alui · <...:::_~::..;:-""'"='~ 
COORD.T~CNICO DO GCEA/ PE 

.AAC/amc 
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CPJ';A-LS-AÇtiCAR:- Em entressafra. De . acordo co'Jl dados jmüo a ,Assoc:t._a9~0 dos 
Plantadores de Cana-de-:il.çÚcar de Alagoas - ASPL\RA, foram esmagadas pelas 
usinas no perÍodo de janeiro a waio do corrente ano, 8.780o881 toneladas de 
c~~ (-28,7C% em relação ao mesmo periodo do ano passado). Como base num .' 
rendiiLento médio em torno de 46.019 Kg/ha, estirre.-se que foi colhida UDa. 

·área de 190 .810 h:l. ( -26,70% que o mesr.:o peri.odo da safra anterior). Hes.sal
taoos que o ano agrÍcola para a cana-de-açÚc:ir no Estado de Alagoas vai de 
Ae,osto/Setembro a Abriljl.:aio do ano posterior. b segundo \de colheita, deverá 
iniciar-se em agosto/setembro prÓximos. 
Com isto e com base nas informaçÕes de colheita deste primeiro periodo, e ' · 
um comparativo .com a colheita nos dois periodo·1-da, safra anterior, foi efetu 
ada a seguinte projeção para as estimativas de . 1991: 

Feriado cie Área Produção Ro r,:edio 
ObservaçÕes 

Colheita (ba) ·( t) (kg/ha) 
lll) JJ..l'ijl.!Al l90o810 8.780o881 46o019 Fonte: ASFLA.l~A 

2ll) SJ;TjDSZ 299.080 14.35lo235 47.985 Estimativa GCEA/AL 

TOTAL 1991 489;890 23o132oll6 47 o·219 Projeção p/colheita 

Comp.Safra ant -12,29% -11,54% +0,16% 1991/1990 
' • . 

l~ota: - ApÓs o . ~ru.c~o do se~do período de colhei ta até janeiro/92. , com 
as informaçÕes da ASFh~NA, as previsÕ~s serão ajustadas até a esti
mativa finalo 

Do total de 8.78o.881 toneladas moidas pelas usinas de car..a, segundo sua. 

origem, 5.367.104 ton foram de cana propria, 87$.035 t de acionistas, 2o395o 
795 t de fornecedores e 139o947 t de outras origenso 
Com esta quantidade de cana-de-açúcar (primeiro periodo), foram produzidos' 
um total de lO.SC0.657 sacos de 50kg de açúcar {-17,70% em relação ao ~esmo 
período do ano anterior), d~ste total 3.313.746 sacos de Demerara, 5o594o 
270 sacos de Cristal, lol24o093 sacos de Cristal Especial Extra e 568o548 

. sacos de Refinado Granuladoo 
Foram produzidos ainda w:n tots.l de 344.926 m3 de Álcool (-l6,41% em compar.ê: 
. . d d ) d 32o066 m3de Anidro e 312o çao com o mesmo periodo o ano passa o , sen o •• 
860 m3 de Hidra ta.doo 
Não houve Produção d:e l:el Rico neste período. ,. 
No periodo, o preço pago por tonelada de car~-de-açucar no campo foi o se-

guinte: 
- de 01 a 09 de janeiro 

de 10 a 31 de janeiro 
de 01 a 31 de maio 
de 01 üe junho •••••• 

c~ i.Boo,o7 
Cr$ 2.086,29 
CrS 3.062,24 (final de colhei ta do 
Cr~ 3". 389,43 (Entressafra) 

lllperiodo). 

grof itex!maceió 
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2. Conforme cronoLrama do FTA/GCBA/AL, neste mês não estava previsto a coleta 
de dados de campo (COLSA/CORSA). Ern·visto. disto não ocorreu alteraçÕes nas 

estirrativas para os demais produtos. 

1-laceiÓ(AL), 27 de junho de 1991 

1~9--Jv-
#1\ 11" l ton Luiz de liada.i . 
I )residente do GC"EA/ AL 

l·'.aria ~belo de 
Secretária do GCEA/AL 

I' aula 
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135-10/SS 

ESET/SE 

GCEA/SE 

LEVANTAi'vlENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

RELATÓRIO MENSAL DE OCORRÊNCIAS 

JUNHO DE 1991 

INFORMAÇÕES CONJUNTURAIS: 

ApÓs a efetivação dos levantamentos realizados "in loco", os r ·esul 

tados nos indica algumas variaçoes nas est·imativas de produção em rela

çao ao mes anterior. 

Espera-se para o corrente ano variações positivas para os prod~ 

tos abacaxi,algodão herbáceo,amendoim,arroz,cebola,cana de açÚcar,feijão 

fumo em folha,mandioca,milho e tomate, tendo em vista as alterações nas 

áreas previ~tas a serem plantadas, como tamb~m nos respectivos rendimen . 
t6s,em comparação com a safra obti~a em 1990. 

Muito embora exista · o cr~dito agricola, o agric0ltores temem em 

apresentar propostaq,uma vez que a correção monetária bastante elevada, 

poderá dificultar m ressarcimentos dos empr~stimos que venham a ser con 

traidos. 

Em relação às chuvas embora tenham chegada tardiamente, no momen-. 

to as precipitaçÕes são favoráveis aos plantios e desenvolvimentos dos 

produtos agricolas. 

Grande parte das sementes utilizadas para os plantios de milho,fe~ 

jão e algodão são adquiridas em feiras livres, portanto,com valor gen~

tico a desejar. Ocorreram .distribuiçÕes de sementes melhoradas atrav~s 

da Secretaria de Estado da Agricultura,Abastecimento e Irrigação.por~m. 

em qüantidade mínimas. 

2~SITUAÇÂO POR•PRODUTO: 

2.1-Banana,Coco da Baia e Laranja : - Produtos em fase de frutifi

cação. Espera-se para o corrente ano, produções de 3.322 mil cachos 

84.250 mil frutos e 3. 576 693 mil. frutos respect .i vamente. As variaçoes 

ocorridas em relação as informações passadas, devem-se principalmente/ 

aos ajustes aritm~ticos efetuados pelas COREA'S de Es~incia e N.S.Dores. 

01.04.014.01·00 



I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

2.2:-Abacaxi,cana de ac~car e mandioca:Fase de tratos culturais. Pa 

ta o mes de junho ocorreram variaçÕes em decorrência também de ajustes 

aritméticos por parte das COREA'S de Estância .e Nossa Senhora das Dores. 

Espera-se para o corrente ano produções de 6.846 mil frutos,2.271016t. e 

428 355 toneladas respectivamente: 

2.3.-Algodão herbáceo: .-A produção esperada para 1991 é de 1.152 to 

neladas, superior a obtida em 1990 em 56,73%. Fase de Plantio;As condi 

çÕes climáticas são favoráveis_ ao plantio e desenvolvimento do produto.O 

acréscimo na produção esperada em relação a obtidá· em 90 deve-se princl 

palmente a pequena safra colhida no ano anterior em decorrência das 

condiçÕes adversas. 

2.4:-Amendoim- Produto em fases de colheita l'S. e plantio 2'Safra. 

As variações ocorridas em relação a ~aio passado devem-se aos ajustes 

efetuados por parte das COREA'S de Estância e Nossa Senhora das Dores~Pa 

ra o corrente ano e spera-se uma produção de 1.469 toneladas. 

2.5-Arroz- Fase predominante de intenção de plantio.Espera-se parao 

corrente ano uma produção de 32.516 toneladas. 

2.6-Batata Inglesa e Cebola:-Produtos sem anormalidades. Espera-se 

· para o corrente ano produçÕes de 632 t. e 47 toneladas respectivamente.F~ 

se de plantio para ambos os produtos agricolas. 

2.7-Feijão: A produção Estadual esperada para o corrente ano é de 

25.637 toneladas. Em relação a safra atual existem boas perspectivas ten

do em vist~ as regulares precipitações pluviométricas~ Cultura Consorcia

da em fase de plantio. 

2. 8...:Fumo em ·Folha: -Fase de .· intenção de p·lantió. Espera-se para o cor 

.rente ano uma produção de 2.237 toneladas, superior a obtida em 1990 em 

35,17%. 

2.9- Milho: Fase de plantio em consÓrcio. Tendo em vista as condiçÕes· 

favoráveis espera-se · a safra a ser obtida em 1991 super .e a passada em 

243,66%. Para o corrente ano existe uma perspectiva de colher ~3.958 tone 

ladas d-e graõs. 

135-10/88 . 01.04.014. 01·00 
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1- 2.10-Tomate:-1ª safra fase de colheita e 2ª safra fase de plantio. 

Espera-se para o corrente ano uma produção de 5.715 toneladas. 

I 
3-ASPECTOS FITOSSANITÁRIOS: 

I Nada de anormal merece destaque. 

I 
I tie,.~f3~ ~e 
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GRUPO DE COORDENAÇ}i:O DE ESTATÍSTICAS AGROPECUJÚUAS - GC:E:A . 

LEVANT.tUiffiNTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGR:lCOLA. - LSPA 

ALHO 

B A H I A 

RELATÓRIO E:ENS1i.L DE OCORR~NCIAS 

~ ·~ -'" • :, 

\~ 

T ·'· 

JilllH0/91 

, 
Definido o plru1tio do produto apontando uma area a ser co 

lhida. de 682 h~. (-2,85% em relação à intençco de pl~tiD, -19,29% 

em relação à colhei ta de 90). Houve uma. acentuada queda na área ele 

Jacobina ( -68%) e. também em Seabra ( -14%). A· produção esperada as

sinala 2.488 to (+10,82% em relação à intenção d.e plantio, -l2,55% 

em relação à coL~eita de 90) tendo. o rendimento aumentado 14,07% 

em relação à intenção de pl~~tio e +8,35% em relação à colheita do 

ano passado, com 3.648 kg/ha. 

AMENDOIM 

Os n~neros de plru1tio da safra deste ano registram acrés

cimo de 26,87~ na área a ser colhida que é de 3.097 ha. (-0,23% e~ 

relação à in.tenção de plantio). Como novidade este ~o aparece a 

·coREA de Barreiras com 400 ha, com produtividade bastante elev~da. 

Por ente motivo! a produção · espercida subiu 4l,28% (+0,22% em rela

ção à intenção de plantio) . enquanto o rendimento médio elevou-se 

11,29% e 0,42%, respectivamente. A produ~ão esperada marca 

toneladas e o rendimento médio registra 1.193 kg/ha. 

ARROZ 

Encerrou-se a colheita do produto com uma área colhida de 

60.947 ha. representando +54,59% em relação ao ano anterior. A pro 
. -

dução obtida alcançou 90o550 t. e o rendimento médio 1.486 kg/r~, 

representando +177,02%. e +79,25%, respectivamente, em comparação 

com o ano anterior. O cultivo maior é de arroz de sequeiro, que 

tem na região ~e Barreiras a maior expressão, a tingindo 78,31% da 

área do Estado. Essa região obteve aumentos de 164,71% na área e 

614,71% na produção em relaÇão ao ano passado. O arroz irrigado 
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teve a rnaior área colhida em Livramento do :B:rumado, mas a ruaior 

produção foi também oi>ticia em Barrei:eas, com 52,80% do total produ 

zido. Separadamente 9 os números finais foram estes: arroz de se -

queiro - área colhida 55o167 ha, produção obtida 75o209 t. e rendi 

mente médio obtido 1.363 kg/ha. Já o arroz irrigado fechou assim : 

área coD1ida 5o780 ha, ~rodução obtida 15o341 toneladas e. rendimen 

ta .. médio obtido 2 o 654 kBfha. 

BATATA-INGLESA 2~ Safra 

Já def'inido o plantio do produto ~presentando una área a 

ser colhida de 377 ha. (+22 ,40% em relação à colhei ta do ano pass~ 

do) produção esperada de 5o849 to (+27,01, idem) e rendimento de 

15.515 kg/ha. (+3,77%, idem). Em relação ao mês passado, os acrés

cimos são de 82,13% r~ área, 106,10% na produção e 13,17% no ren~ 
mento. Estas elevações s.e devem ao aumento verificado na COREA de 

, 
Ribeira do Pombal que triplicou a area plru1tada, mais precisrunente 

no municÍpio de Parip~ranga. 

CAFÉ -
Experimenta um acrescimo de 7 ,28%na área a se;r:- colhida e 

5,83% "na produção esperada que agora são 140.231 ha. e 116.923 t., 

respectivamente, enquanto o rendimento médio decresceu 1,30% , em 

função de ajustes feitos nas CORR~s de Eunápolis e Teixeira · de 

Freitas. 

CEBOLA 
, 

Foi definido o plantio deste· ano com ~ea a ser colhida 

de 6.973 ha. (-0,82%) ,'produção esperada de 94.412 to (+4,32%) e 

rendimento médio esperado de 13.540 kg/ha. (+5,19%)o Comparados 

colheita de 90, os percentuais de área, produção e rendime~to 

respectivamente, +36,83%, +37,85% e +0,74% 

FEIJÃO 1ª Safra 

' a 

-sao 

ConclUÍda. a calheita .de feijão, com os seguintes valores: 

área colhida 363.237 hao (-0,26%), · produção obtida 174~003 tonela-
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. . 
das (-9,72%) e rendimento :c1édio obtido 479 kg/ha. (-9,45~). Com 

estes números, configura-se a melhor produção ocorrida no Estado, 

após I-986, tdndo como principal componente a COP.EA de Irecê, res

~onsável por 45,89% do Phaseolus vulgaris e 33,06% do total ( aqui 

inclUÍdo o Vigna sinensis). Em relação à colheita de 90, houve as 

seguintes variações: +7,48% na área, +12,11% na produção e +4,36~ 

no rendimento. Os números de feijão comum são estes: área co1h~da 

257.135 ha. (+13,39%) produção obtida 1L5o358 t. (+23,18%) e rend~ 

mento médio obtido 488 kg/hao (+8,69%) e os de feijão caupi são e~ 

tes: área colhida 106.102 ha. (~4,56%) produção obtida 48o645 tone 

ladas (-8,98%) e ~endimento médio obtido ·458 kg/ha. (-4,78%)o Nota 

se, aqui, que o feijão comum teve um desempenho superior ao caupi 

porque além de Irecê, houve. uma boa safra em Barreiras, enquanto o 

caupi teve redução de área em relaÇão a 1990. 

FEIJÃO 2@ Safra 

Os números para esta safra são bastante animadores, pois se. · 

verifica uma .área superior a 1990 (+30,76%) e ~a boa pluyj_osidade 

na .rcgião Nordeste do Estado, prevendo-se uma safra muito boa, com· 

produção esperada de 229o896 to (+219,38%) e rendimento ~Ódio de 

691 kg/hao ( +144,17%). A área a ser colhida no Estado soma 332 o 881 

hectares (+31,83% na área, +153,60% na produção e +92,48% no rdndi 

mento em relação à intenção de plantio). 

Os números de plantio demonstram a progressiva decadência 

·da cultura fumageira no Estado. Área a ser colhida 15.174 hectares 

(-25,34%), prod.uçê:o esperada 9.865 t. (-33,51%) e rendimento médio 

esperado 650 kg/~. (-l0,96%)o Em comparação.com a colheita de 90, 

os decréscimos são estes: -10,44%, · -6,48% e -4.,.131t· 

GUARA.llÁ 

ApÓs ajustes ~ei tos nas COREAs de Ipiaú, Itabuna e Va1ença · 

verificam-se pequenos acréscimos na. área (+8,56%), na produção es- . 

perada (+8,87%) e no rendimento (+0,34%). Os números são estes.: á-
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.. rea. a ser coJ....11ida 1.586 ha, produção esperada 945 tonelada·s e ren 

dimento médio esperado 596 kg/hao 

MILHO l!! Safra 

Fechou este ano com uma excelente. safra: área colhida 

188o821 hao (-1,56%), produção obtida 2_4lo·94J ·to (-3,51%) e rendi 

mento médio obtido lo281 kg/.b...a. ( -1, 99%). Embora tenha h..:'1.vido uma 

frustração de safra bas.tante elevada em Irecê (onde 80% do plc.n -

tio ocorreu numa época em que não houve chuvas resu1;tando na per

da total dessa área) ocorreu, em contrap~tida, uma supersafra em 

Barreiras (176.050 toneladas em 50o300 hectares) equivalendo a 

72,77% da produção do Estado. Esta produção ·ocorreu em áreas que 

em 1990 foram cultivadas com sojao Comparando:-se ao ano passado, 

a COREA de Barreiras teve aumento de 62,26% na área e 711,29% na 

produção, enquanto o Estado obteve os seguintes . percentuais: na ~ 

rea colhida -6,32%, na produção obtida +172,26% e no rendimento 

médio obtido +l90,48io. 

MILHO 26 Safra 

Assim como o feijão, promete uma safra boa este ru1oo Á á 

rea a s.er.- colhida é de 295.2.68 hectares ( +40 ,16%), prodüção espe

rada 2.13o767 t. (+110;08%) e rendimento médio esperado 724 kg/ha 

( +33.,29%). Em re.lação à colheita de 90, verificam-s~ os seguintes 

alteraÇÕes: +50,98% na área, -+459,94% na produção e +271,28% no 

rendimento médio. 

PIMENTA-DO-REINO 

A. área deste produto é de 206 .ha. (-1,44%), com produção 

esperada de 622 toneladas (+14,13%) e. rendimeni;;o médio esperad-o 

de 3.019 kg/ha. (+15,76%). Foram ajustados os rendimentos de a~ 

mas COREAs, o que resultou em acréscimo na produção esperada. No

vas consultas estão sendo feitas para se verificar se a área to

tal do .Estado não pode ser maior. Soubemos da existência . de nova 

área na COREA de Itamaraju, que no entanto necessita de confiroa

ção se a mesma já está em idade produtiva. 
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TOM/>.TE . 
, , 

Definido o plantio deste ano com os seguintes m~!II.eros: a . 
rea a ser colhida 6.479 hao (-2:,2G%), produção esperada 214o489 to 

neladas (+0;41%) e rendimento · médio esperado 33 .. 105 kgl:ha. (+2,74%) 

O tomate de mesa equivale a 58.,28% da área total, ou: 3o 776 hecta

res, da qual a COREA de Jaga.aqp:ara responde por 41,05% da 2-rea. A 

produção esperada atinge ll9o 884 toneladas e o rend~ento médio 

3lo 479 kg/ha. O tomate para indÚstria concentra-se na microrregião 

de Juazeiro e em comparação a 1990 teve um decréscimo de 25,21% na 

· área, ~ue este ano é de 2o703 ha, esperando-se dela uma produção 

de94o605 t. com re.r..dir.nento médio esperado de 35o000 kg/ha~ 

1 
/ 

· · Je_iü il[,__..d....._" e~Morl. 
Coordenador. Estãttl:ial de Pesquisas AgrÍcolan 

. /JAN.. 
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IBGE 
DEPAHTAMENTO HEÇIONAL SUDESTE 3 

LSPA - HELATÓHIO DAS ALTEHAÇÔES DOS DADOS 
JUNH0/1991. 

... 

,. 

ALHO: Novamente confirmou-se a expansao da safra, conforme verificado no lº levan-
tamento. 

O produto e bem representativo na ecoriomia agrfcola mineira, sendo a sua tra 
dição de cultivo facilmente influenciada por fatores de mercado como os incentivos . 
de boa remuneraçao aos produtos na safra passada cujas expectativas permanecem. 

AHJlOZ (Sequeiro): A Hegional de Uberaba responde integralmente pela redução de cer 
ca de 8.000 hectares na corrente safra cuja colheita ora se finaliza. Deram conta, 
explicando o fen~meno, de que as estimativas iniciais foram otimistas ensejando ag~ 
ra sua correçao nos levantamentos finais de sua safra. 

AHHOZ DE VÁHZEA ÚMIDA e AHHOZ IHHIGADO: finalizam os levantamentos apresentados li
geiras correçoes, consideradas normais pela t~cnica aplicada a pesquisa. 

CAFE: Novamente, ao adiantarem-se as colhei ta·s as Hegionais observaram melhoria 
· ~,na~produtividade, fator este que determinou acr~scimo na produção esperada da ordem 

de 1,0%, no que pese a ligeira redução da ~rea de colheita esperada. 

FEIJÃ0(2ª Safra): O otimismo que vinha acompanhando as elevaçÕes de produtividade . . 
no curso da fase vegetativa, reverteu~~e a ·realidade ooservada no andamento das co-
lheitas. Ao conclui-las, a safra do produto fez reçuo de produção fixando-se 6,6% 
abaixo da · anteriormente. esperada devido ao rendimento obtido de 547 Kg/ha, ao m~s 
anterior esperado de 579. Para redução da safra contribuiu tamb~m a correção nega
tiva da ~rea plantada da ordem de 1,1% determ1nado peios levantamentos finais da 
colheita. 

FEIJÃO (3ª Safr~): Continuam-se confirmando as previso~s oriundas do primeiro le
vantamento, quanto ~ expansão do cultivo dcst~ lavoura. Os atuais dados, maiores 
em 3,3% (~rea) e 4,3% (produção) levam a safra 1991 ~possibilidade de superar asa 
fra anterior em 10,4% (~rea) e 20,2% na produção. Isto indica que h~ sensfvel .me-:= 
lhoria de produtividade com inequfvoca confirmação de que cresce a tecnologia apli
cada~ lavoura- irrigação principalmente.- configurando o estabelecimento . defini
tivo desta pr~tica na formação do produto mineiro. 

TOMATE: Esta cultura, difere pelas caracterfstiêas de variados plantios e colhei 
tas -no curso do a~o. A atual variação dos dados para mais decorrem tão somente da 
permanente avaliaç~o dos levantamentos, ~ medída em que se verificam -as . colhei
tas. Hessalte-se a crescente importincia da cultura na economia agrfcola estadual, 
alcançando produçÕes j~ 25,2% maiores que os ~ltimos tr~s anos, via melhor. produti
vidade. 

THIGO: Por conseqü~ncia de p6lfticas desajustadas para o setor quanto a cr~dito, 
preços etc.,~ triticultura não tem se afirmado em Minas. Somente agora, verificou
se a ocorr~ncia de plantios. Trata-se daqueles ditos de inverno, vez que os da se
ca, mais precoces, nao ocorreram. Os dados são bastante inferiores aos j~ obtidos 
em safras anteriores. 

Belo Horizonte, OS de julho de -1991.----· - --:: _ 

Eng2Ag~~~ · 
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ESCRXTóRXO ESTADUAL 

DO RXO DE ~ANEXRO 

GRUPO. DE COORDENAC~O DAS ESTATiSTICAS AGROPECUÁRIAS 

LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUC~O AGRiCOLA· 

RELATóRIO DE OCORRÊNCIA JUNH0/91 

-ARROZ 

As lavouFas encontFam-se em fase de colheita . devendo ser 
conclu{das até final d~ Julho e in{cio de agosto. As infoFmaçaes 
o"bt idas no mês em estudo, apresentam ·aumento da án::a de colheita 
(+ ~B ~ha) e decr~sclmo da ordem de 6,52X e 6,78X, para as estima
tivas de produçio e rendimento médio, respectivamente. 

O aumento da área cultivada d~ve-se a reavali~çio feita 
pela comissio de CASEHIRO DE ABREU ao final da colheita. Quanto a 
produçio e a produtividade média. as reduç~es foram verificadas 
nos munic(pios de: ~AGi, GUISSAM~, CASEHIRO DE ABREU motivadas pe
las chuvas .excessivas ocorridas no in(cio do ano, ocasionando uma 
perda de 749 ha plantados e devido a ocorrência de Bruzone em MA
CAÉ. 

At~ o momento, calcula-se que 70,85X da área prev1sta J~ 
tenha sido colhida, proporcion~ndo uma PFOduçio de 33.662t, com um 
ren'dlmento médio d~- 3.156 kg/ha. 

A cotaçio do produto no per(odo, apresentou aumento em 
relaçio aos preços praticados no mês de maio, passando a ser co
mercializados com mais frequência entre Cr$80.000,00 e CF$100.000, 
00 a . tonelada. 

.FE:I:J~O (2ia SAFRAY 

As investigaçSes de campo, no decorrer do mis de junho, 
com objetivo de se ident if .icar a área plantada desta fegÚmlnosa no 
Estado, indicam uma ~rea de 6.930 ha e uma p~odu;io prevista de 5~ 
160 t. 

~ ~ultu~a . apres~nta um incremento da ordem de 7,07X na 
'reá c~ltlvad~, se cb~parada com a estimativa anterior e de 5,60X 
em relaçio a produçid. Estes acFéscimos s ~o decor~entes de nova6 
inf~~~~çS es oriundas dos muni~{pios de ItADORAi, RIO BONITO, SILVA 
JARDIM, CACHOEIRAS DE HACACU e HIRACEHA. 
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O processo-de colheita J~ teve infclo, principalmente na 
regi~o Serrana e Sul de no660 Estado. Da ~rea plantada, aproxima
damente 18,72/. J~ apresentaram colheita, propiciando 840 t do pro
duto, com um rendimento m~dio de 647 kg/ha. 

Durante o mis em curso, as· transações comerciais proces
saram-se com preços crescentes a nível de produtor, variando entre 
Cr$170.000,00 e Cr$200.000,00 a tonelada. 

MILHO 

As estimativas de campo, no decorrer do ~orrente m~s. 
com obJetivo de se conhecer a extensio da ~rea plantada apresentam 
as seguintes informações: 

&rea pJantada - ~6.069 ha 
&rea a · ser colhida · - 26.054 ha 

• Produçio esperada - 45.890 t 
• Rendimento m~dio- 1.761 kglha 

Os ajustes ocorridos foram oriundos da reaval iaçio rea 
lizada pelo município de PATY DE ALFERES, verificando-se tamb.ém 
~ma perda de 15 ha de ~rea em PARAIBA DO SUL motivada pelas chuvas 
excessivas ocorridas após o plantio. 

Atualm~nte a fase p~edpminante ~ a colheita, em ~ornb de 
87,18/. da ~r~~ de . colheita • . A produçio obtida at~ o momento é de 
40.764 t , cons~guidas com uma produt .ividade m~dia de 1.794 kg/ha. 

A comercial izaçio do produto · tem 
maior freguincia oscilan~o en~re Cr$40.000,00 
nelada. 

sido praticada 
e Cr$50.000,00 a 

com 
to -

TOMATE 

De acordo com os .dados provenientes das regiÕes produto
ra~do Estado, a expectativa de produção ~esta solan~cea·~ a se
guinte 

Área plantada - 3.027 ha 
"Prod1.ição esperada - 149.460 t 

• Produtividade midia- 49.375 kg/ha 

A cultura neste mis, apresenta alteraçÕes em suas 
ruatlvas de 'rea, prndu;io e rendimento m~dio da ordem de+ 
+ 0,42/. e+ 0,05/., respectivamente, em função das correções 
zadas pelos munlc(pios de CORDEIRO e SANTA MARIA MADALENA. 

esti-
0,40Y., 
real I -
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At~ o presente mis, a colheita gira em torno de 39X da 
área plantada, sendo obtida 59.548 t , com rendimento m~dio de 50~ 
294 l<g/ha. 

A cotação do produto no per(odo, tim apresentado um de
clinlo de preço a n(vel de produtor em razio da maior oferta no 
mercado, passando a ser comercializado com maior frequincia entre 
Cr$45.000,00 e Cr$80.000,00 a tonelada. 

CANA..:.....DE-AÇ~CAR 

As informações de campo, relativos ao corrente mis, con
firmam a estimativa de área . firmada no mis anterior, ou seja, de 
que na safra 90j91 deveria ser colhidos 195.490 ha, com uma produ
tividade mÉdia 'prevista de 42.104 l<g/ha é aguardada um-a produçao 
de 8.230.983· t. 

ó·s6matdrlo da ~rea colhida atÉ o mis em estudo repre
senta cerca de 5% da área a ser colhida, que proporcionaram 
440.980 t do produto, com um rendimento mÉdio de 42.475 kg/ha. 

Neste início de safra, os preços estão sendo praticados 
entre Cr$2.300,00 e Cr$2.500,00 a tonelada, gerando um desconten
tamento da classe produtora devido a defasagem do produto no mer 
cado, não cobrindo os c~stos de p~oduçio. 

MAND:X:OCA 

Área colhida - 4.252 ha 
• Produção obtIda - 67.115 t 
• Rendimento mÉdio- 15.784 kg/ha 
• •Preço mÉdio - Cr$9.500,00 a Cr~15.000,00 a tonelada 

BANANA 

Área colhida 12.196 ha 
Produção obtida- 11.745 mil cachos 

•• Rendimento mÉdio - 963 cachos/ha 
Preço _mÉdio- Cr$450.000,00 a · Cr$550.000,00 por mil 

cachos 

coco 

• Área colhida - 355ha 
• Produção obtida - 2.377.354 frutos 

Rendimento mÉdio - 6.702 frutos/ha 
• Pr~ço mÉdio - Cr$40.000,00 a Cr$50.000,00 por mil 

,t; gQ 
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LARANJA 

• Área colhida - 8.070 ha 
• Produçio obtida- 669.040 mil . ~rutos 
• Rendimento m~dio - 82.904 . frutos/ha 
• Preço m~dio - Cr$4.000,00 a Cr$6.000,00 por mil ~rutos 

Cr$41.080,00 a tonelada CEASA 

• Área colhida - 1.290 ha 
Produçio obtida . - 280.917 mil frutos 

• Ren~imento m~dio- 217.765 frutos/ha 
Priço m~dio- Cr$3.000,00 a Cr$3.700,00 por mil frutos 

Cr$106.290 a ton CEASA 

MARACU.J~ 

Área colhida- 972 ha 
• Produçio obtida- 13.67Bt 

Rendimento m~dio ~ 14.072 kg/ha 
Preço m~dio- Cr$80.0~0,00 a Cr$100.000,00 a tonelada 

Cr$130.360,00 a tonelada CEASA 

GERALDO HODENESI HERZOG 

COORDENADOR OCEA/RJ 
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ESCRITúRIO ESTADUAL DO IBGE NO PARANA 

GRUPO COORDENADOR DE ESTAT!STICAS AGROPECUARIAS NO ESTADO DO PARANA 

LEVANTru~NTO SISTEMATICO DA PROOUÇAO AGR!COLA 

Período de Referência: J~ID/91 

Alho (1991) 

O primeiro levantamento realizado pelas COREA's acerca da a-

rea cultivada com a cultura do alho na safra de 1991, indica para a liliácea 

uma área da ordem de 1.200 ha, que é um ~ouco me~or que a ~rea cultivada na 
safra anterior. 

Toda a área já foi plantada, e atualmente os principais está 

gios de desenvolvimento por que pas~am as lavouras de alho são os de germinação 

(15%), desenvolvimento vegetativo (50%), formação das cabeças (25%), maturação 

(10%), com as mais adiantadas adentrando na fase de colheita. 

As variedades de alho-semente mais utilizadas no plantio das 

lavouras conduzidas com orientação técnica foram a Chonan, Lavínia e Chinês , 

adquiridas por preços que variaram entre Cr$ 4.000,00/6.000,00 o quilo. Já nas 

lavouras tradicionais p~ o cultivo do .alho comum, que foi comprado a pre

ços que oscilaram entre Cr$ 1.500,00/2.000,00 o quilo. 

A prática agrícola mais observada·junto aos canteiros são 

as "capinas", com o objetivo de se eliminar a concorrência das ervas daninhas.Em 

algumas áreas observou-se também ·a aplicação de defensivos no combate ao assédio 

de pragas e doeMças (Trips, Alternária, Ferrugem, entre outras). 

O prognóstico para a safra de 1991, co~firmando-se a colhei- · 

ta dos 1.200 ha previstos e, admitindo-se um rendimento médio de 3.800 kg/ha, é 

da ordem de 4.560 t de alho em cabeças. 

· Arroz ( 90/91 ) 

No final do mês de junho, foram concluídos os trabalhos de 

colheita com a cultura do arroz da safra 90/91. 

Somando-se todos os dados procedentes das COREA's, têm-se o 

seguinte termo de encerramento: · 

Area colhida 

Area perdida · 

Produção obtida 

Rendimento médio 

120.000 ha 

26.000 ha 

160.000 t 

1.333 kg/ha 

Tanto a área colhida como a produção obtida definiram-se a- . 
baixo do prognóstico inicial previsto para a cultura,em consequência da seca que 
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assolou as lavouras de sequeiro, proporcionando inclusive, um volume de áreas total 

mente perdidas da ordem de 26.000 ha. 

O arroz colhido nesta safra, de um modo geral, apresentou quall 

dade apenas· regular. 

A cotação do arroz neste final de safra, experimentou um peque

no aumento'em relação aos preços praticados no mês de maio, passando a ser comercia 

lizado por preços que oscilaram com maior frequência entre Cr$ 4.200,00/6.200,00 a 

saca de 60 quilos de arroz em casca. 

O arroz irrigad~ na safra 90/91, representou 12% da áreà total 

colhida no Estado e, correspondeu com 41% da produção obtida. 

Finalmente, informa-se que as melhores-produtividades consegui

das na safra recém concluída, verificaram-se nas lavouras irrigadas das MRH's 011 

(Londrina) e 006 (Astorga), de 6.000 e 7.000 kg/ha, respecti~amente. 

·Aveia - Centeio - Cevada (1991) 

As informações procedentes das COREA's, referentes ao mês 

junho, indicam o segu~nte prognóstico para cada uma das gramíneas: 

AVEIA 

Area prevista 

Produção prevista 

Rendimento médio esperado 

45.000 ha 

76.500 t 

1.700 kg/ha 

O plantio da aveia, tota~iza no final d6 período 85% da área 

prevista, e ~everá estar concluído ainda na primeira quinzena do mês de julho. 

de 

A cultura da aveia localiza-se predominantemente no Centro-Sul 

do Estado, tendo no município de Guarapuava sua máxima representação, com 10% do 

total previsto. 

CENTEIO 

Area prevista . 

. Prqdução prevista 

Rendimento m~dio esperado 

2.5~0 ha 

3.795 t 

1.500 kg/ha 

· O plantio do ·centeio encaminha-se para o final, calculando-se 

que até o final do período ~O% . da área prevista foi plantada. 

Cerca de 60% da área ocupada com a cultura do centeio na atual 

safra, localiza-se na MRH 005 (Campo Mourão), tendo no município de Roncador, com 
800 ha, a maior área cultivada. 
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CEVADA 

Area prevista 

Produção prevista 

Rendimento médio esperado 

·.J;_ 

20.500 ha 

51.250 t 

2.500 kg/ha 

-3-

A maior parte da cultura da cevada de.verá ser plantada na Regi

ão Centro-Sul do Estado, tendo na MRH 029 (Guarapuava) a s~a máxima representação. 

Até o momento calcula-se que 50% da área prevista já tenha sido 

plantada, devendo o restante da área ser plantada no. decorre~ do mês de julho . . 

A disponibilidade de sementes atende às necessidades dos produ

tores, sendo que para esta safra os produtores estão plantando a variedade A~tárti

ca-5, adGuiridas numa faixa de preços ~ue varia entre Cr$ 5.000,00/5.500,00 a saca . 

de 50 quilos. 
No final do próximo mês, quando o ~lantio das gramíneas estará 

. concluído, será feita a nova avaliação acerca das áreas cultivadas com cada uma des 

tas culturas. 

Banana ( 1991) 

A colhei ta da banana, a exemplo da mlteita da mandioca, se de

senvolve em maior ou menor intensidade no decorrer de todos os meses do ano depen

dendo das condições climáticas, e pa~a tanto o seu controle estatístico é reàÍizado 

em termos de ano civil. 

No decorrer do mês de junho, prosseguiram os trabalhos. de corte 

da banana·, porém em um ritmo bem pequeno, em função do inverno, período menos prod~ 

tivo. 
Agregando-se todos os cortes até agora efetuados, têm-se que 

foram colhidos uma área de 3.300 ha que representam 55% dos 6.000 ha previstos pa-. . 
. ra corte em 1991, tendo produzido 5.115.000 cachos, com um rendimento médio de 

1.550 cachos/ha. 
A banana colhida no mês de junho, caracterizou-se como de qua

lidade variável, de. regular para boa, co_m preços oscilando· entre Cr$ 500,00/700,00 

o cacho. 
A colheita em maior intensidade, deverá se verificar, no perío

do compreendido entre setembro e dez~mbro, quando as temperaturas são mais elevadas 

e a cultura da banana apresenta um melhor desenvolvimento .. 

O prognóstico de produção para a safra de 1991 ' . é 
de 9.000.000 de cachos, a serem colhidos em uma área de 6.000 ha. 
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Cebola (91/92) 

No ·decorrer do mês de junho, foi solicitado às COREA's para que 

estimassem a área que se;á plantada com cebola na safra 91/92. Computando-se todos 

os dados de campo chegou-se a uma área de 7.150 ha, que se confirmada será .20% ma

ior que a colhida na safra passada {5.993 ha). A expansão da área deve-se a expect~ 

tiva de bons preços. 

Calcula-se que até o momento toda a área já se encontra semeada, 

porém, somente 25% foi transplantada para o local definitivo. 

Os canteiros transplantados, de um modo g_eral apresentam um 

bom aspecto e atravessam ·os estágios de desenvolvimento. vegetativo e formação dos 

bulbos. 

As práticas agrícolas mais realizadas no período foram, as ca
pinas no controle dos inças e, aplicação de defensivos no combate a pragas e doen -

ças, tais como: Trips, Alternária, Antracnose; entre outras. 

As possibilidades de produção da cultura, admitindo-se um rendi 
mento médio de 8.000 kg/ha, deverá oscilar .em torno de 57.200 t de cebola. 

Feijão secaf (1991) 

No final do mês de junho, foram concluídos os trabalhos de co

lheita com a cultura do feijãó da safra das secas de 1991. 

Agregando-se todas as informações procedentes das COREA's, têm- · 

se como termo de encerramento a segu1nte situação: 

Area colhida 

Area perdida 

Produção obtida 

Rendimento médio 

32.000 ha 
·soo ha 

34.000 t 

1.063 kg/ha 

Apesar da existência de algumas áreas localizadas, totalmente 

perdidas, a produção final da safra, definiu-se acima do proynóstico previsto para 

a leguminosa, em função das excelentes condições climáticas verificadas ao longo do 

ciclo da cultura. 
O feijão col~ido nesta safra apresentou qualidade variável, de 

regular para boa. 

Neste final de safra,. os preços pratic~dos com os produtores 

oscilaram com maior freqOência entre Cr$ 11.000,00/12.000,00 a saca de 60 quilos 

dos feijões de cor e rajadas e, entre Ct$ 8.000,00/9.000,00 a saca . de 60 quilos do 

feijão preto. 
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Finalmente, informa-se que os melhores rendimentos médios obti 

dos nesta safra verificaram-se nas MRH's 020 (Jaguariaíva) e 021 (Ponta Grossa) de 

1.400 e 1.900 kg/ha, respectivamente. 

Feijão inverno (1991) 

O levantamento de campo realizado no decorrer dos meses de ma

io e junho, com o objetivo de se identificar a área plantada com a leguminosa na 

safra de inverno de 1991, indica uma área de 28.000 ha, aproximadamente 8% maior 

que a plantada na safra anterior. 

Os plantios de inverno, localizam-se na sua totalidade na Re-

gião Norte do Estado, mais precisamente dos Vales dos Rios Paranapanema, Ivaí e 

Paraná. 

Atualmente, as lavouras já ~e encontram todas plantadas, e a
travessam os estágios de desenvolvimento vegetativo (35%) e floração/frutificação 

(65%). 

Como práticas · agrícolas, ·as produtores estão realizando atual ·

mente "capinas" no controle das e.rvas daninhas, e aplicação de defensivos no com

bate a pragas e doenças. 

O prognóstico de produçãó para a safra de inverno de 1991, é 

de 14.000 t de feijão que deverão ser colhidas até o mês de setembro. 

Mamona (90/91) 

No decorrer do mês de j0nho prosseguiram as atividades de co

lheita com a cultura da mamona, totalizandb até o momento 65% da área prevista, a

valiada em 3.200 ha, sendo beneficiada pelas condições de tempo. 

Até o final do período, foram colhidos 2.080 ha, que proporciQ 

naram uma produção de 3.037 t, com rendimento .médio de 1.460 kg/ha. 

A mamona que está sendo colhida, de um modo geral, caracteriza 

se como de boa qualidade. 

No decorrer do mês de junho, os preços pagos aos produtores os 

cilaram com maior freqOencia entre Cr$ 38,00/45,00 o quilo da baga~ 

As áreas ainda em andamento, atravessam principalmente os es

tágios de formação · das bagas (20%) e maturação (80%). 

As atividades de apanha da mamona deverão ser .bastante intensi 

ficadas no decorrer do próximo mês, devendo-se estender até o mês de setembro . 

O prognóstico de produção para a safra 90/91, mantém-se em 

4.800. t de mamona em bagas. 
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Milho -Plantio normal (90/91) 

No transcorrer do mês de junho, teve prosseguimento em todo o 

Estado, as operações de colheita com a cultura do milho, cujos trabalhos encami 

nham-se para o seu final. 
Com base nas informações das COREA•s, calcula-se que aproxima

damente 90% dos 2.150.000 ha previstos já tenham sido co~hidos. 

Até o momento foram colhidos 1.935.000 ha, que proporcionaram 

uma produção de 4.295.700 t, com .um rendimento médio de 2.220 kg/ha. 

O milho colhido no mês de junho, de um modo geral, apresentou 

qualidade variável, de regulai para boa. 

A cotação do milho no mês de junho, manteve-se estável em re-

lação ao período anterior, oscilando tom maior freqOência entre Cr$ 1.800,00/ 

1.850,00 a saca de 60 quilos: 

As lavouras ainda por colher encontram-se todas no estágio de 

maturação, prontas para colheita, o que deverá acontecer até o final do mês de ju

lho ou início de agosto. 

A previsão de produção do milho plantado no período normal pe~ 

manece em 4.515.000 t do produto. 

Milho - Plantio tardio (1991) 

No decorrer do mês de junho, prosseguiram os trabalhos de co -

lheita com a cultura do milho do plantio tardio, totalizando até o finai do perío

do 40% dos 220.000 ha plantados com a cultura. 

Até o momento foram colhidos cerca de 88.000 ha, que proporciQ 

naram uma produção de 116.160 t, com rendimento médio de 1.320 kg/ha. 

O milho que v~m sendo colhido, de um modo geral, apresenta qu~ 

lidade variável, de regular para boa. 

As lavouras ainda por colher, encontram-se todas em maturação, 

prontas para a colheita, cujos trabalhos deverão se estender até o final do mês de 

agosto. 
~ perspectiv? de produç~o de milho do plantio tardio 

341.000 t do produto. 

é de 



I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
1. 
I 
I 
I 
I 
·I 

I 
I 
I 
I 
I 

-7-

Soja (90/91) 

No final do mês de junho, foram totalmente concluídos os tra 

balhos de colheita com a oleaginosa no Estado do Paraná. 

Computando-se todas as parcelas colhidas informadas 

COREA's, têm-se como termo. preliminar de encerramento a seguinte posição: 

Area colhida 

Produção obtida 

Rendimento médio 

1.930.000 ha 

3.490.000 t 

1.808 kg/ha 

pela;; 

Tanto a área colhida, como a produção obtida na safra recém 

concluída, definiram-se próximos do prognóstico que estávamos projetando para a 
' oleaginosa atualmente, põrém, cerca de 18% menor que o prognóstico inicial, em 

função da estiagem que se abateu sobre a cultura. 

A.soja colhida nesta safra, de um modo geral, caracterizou

se como de boa qualidade. 

~comercialização da soja se desenvolve normalmente, calcu -

lando-se ·que até o final do período em referência, cerca de 70% da produção ha

via sido comercializada. 

No mês de junho, · a maior parte do? negócios fechados 

produtores, foram concretizados a base de Cr$ 3.100,00/3.200,00 a saca de 

quilos, para o produto posto em Ponta Grossa. 

pelos 

60 

Os melhores rendimentos médios obtidos, na safra recém con

cluída, foram conseguidos nas MRH's 008 (Floraí) e 021 (Ponta Grossa) de 2.200 

e 2.600 kg/ha, respectivamente. 

Finalmente, informa-se que tão logo seja concluída a colhei

ta da -safra de risco (safrinha), os resultados serão incorporados à safra prin

cipal. 

Trigo ( 1991) 

Infere-se do último levantamento de campo, realizado no mês 

de junho, que a área a -ser ocupaaa com trigo nesta safra, será mesmo da ordem 

de 1.230.000 ha. 

O plantio do trigo no Estado já atinge 95%, sendo que Re-
giões Norte e Oeste, as mais representativas da triticultura paranaense já se 

encontra todo efetivado. Nas demais Regiões, a semeadura tem seu curso normal 

sendo que no Sudoeste já foi plantado 90%' da área prevista, enquanto que, no 
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Centro-Sul, cerca de 65% da sua área havia recebido as sementes. 

O plantio dever~ estar totalmente concluído até o final do 

mês de julho; quando se encerra o prazo estabelecido pela pesquisa. 

Nas regiões Norte e Oeste, as lavouras atravessam a fase de 

tratos culturais e, no período em estudo, os estágios mais importante-s são os 

de perfilhamento e elongaç'ão (90%) e espigamento ( 10%). 

No Centro-Sul e Sudoeste do Estado, as lavouras já implanta
das encontram-se em germinação e perfilhamento (90%), com as mais adiantadas a

dentrando em embor.rachamento '( 10%). 

As condi~ões de tempo, ver{ficadas ao longo dos mês de junho, 

com a ocorrência de chuvas, foram muito beneficiadas às lavouras de trigo, que 

em muitas regiões do Estado já se ressentiam bastante da falta de umidade. 

Como práticas agrícolas, , destacam-se, principalmente nas 

Regiões Norte e Oeste do-Estado, as aplicações de d~fensivos _ no combate a pragas 

e doenças, principalmente o Oídio, Helmintosporiose, Pulgões, entre outras. 

O prognóstico de produção de trigo para a safra de 1991, é 

da ordem de 2.091.000 t do produto. 

COORDONliDORIA DO GCEA/PR 

J.t/wmv - ESET /PR - SE1 
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ESET/SC/CEF'AG 
GCEA/SC 

ALHO 
. 

LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUC~O AGRiCOLA 
OCORR§NCIAS DO M&S.DE JUNHO 

.·~ 

-·· ·' 

A ~rea ~lantada para 
anteriormente, ~ de que 
problemas enfrentados 
comcrcializaç~o e com 

esta safra , contrariando previs~Q feita 
seJa maior que a de 1990, mesmo com os 
pelos produtores com o insucesso da 
os entraves do escoamento da · produç~o 

p <:t s~::.ad <.1. •· 

A principal mótivaç5o para tal aumento tem sido o baixo preço da 

semente, que contribui para a r~duç~o do custo de _ produç~c da 
1 a v D u r· ;.71 , c\ t r· a. i n d o a v E· n t Lll- c i r· o s cl c::· p 1 ;:1 n t i. o · cl t7: <"' 1 h o . i] p i- ,,.~ ç: Cl d o 
alho-se ment e está em torno de Cr$ 700,00/kg. 
O plantio dos alhos nobres continua sem ~presentar problemas. O 
clima seco, que se tem observado na principal reg1ao prbdutora, 

. t ~-:· 1~1 c: o n t 1 .. i !:l u. :i: cJ o p a 1 .. <':\ um b o m ·r (·? n c: i 1•. •:':· n t u cl '"· ~> c: p c;:· r· <:t t;: (:)e"' u ... ::· p 1 ;·,._ n t ::. o . 
~cuco mais de 40X da área destinad~ ao plantio, já foi plant~J~ e 
0 sua conclusâo está prev1sta para fins de JUlho. 
O prbd~tor catarinense anda preocupado, principalmente pcl~ 

concorr€ncia do produto argentino 
p C 1 -o'< C 0 Í n C 1 :::lo) rl 0::: j_ (.'\ d ~2 ·;:;. (':\ f l" <01 'c; 

:i. 1Y1 p o r· t ;~~ cl o , i ~~ E· r: t o d (;:· i in p o ~~ t o ~:. , c 
com reperc:ussao "' Ci iJ i" c ,,, 

;~ a m ::=: -~- c i ""· 1 i z "'·.:;: z; o . 
, ~n entanto, csta.convivincia com o produto importado, pode 
benefícios à ~lhicultura Jo estado, pela necessidade de um 
aprimoramento t{cni~o das lavouras. 

t r·;:o.:.?. el .. · 

rnt:: 1 h ol .. 

O preço do alho tipo A e acima~ ·Ji em Fase final de 
Cr·:t> comcrcia lizaç:~o. está sendo vendido pelo produtor em torno 

620,00/kg para pagamento em 20 dias, . enquanto ~o atacado at :i.n:"='~~ 
Cr$ 8.500 ,00 por caixa d~ 10 quilos. 

ARROZ IRRIGADO 

A saFra catarinense de arroz irrigado está 
colh·:~~it<:t , e · o<.:; l"c:;;ultados ubtido·::; , ;;::· m ter·wo~:; ele 

em final 
rendimento mcidio, 

Ju~nto à c~mcrcia1i2aç5o, o mercado continua muito fraco. Os 
at::,,_c;·!.di~_:.tas e o~~ 9l"ancl.::s ·:;;u.pcl-r;:el-c<·~.d:~;s e-:.t:io CUill b<::.~.t: ~<.nl:(·~ Pl"oclu.í:o 
2sto~ado. As ind~strias de benef1c1amento n~o conseguem desovar a 
sua praduç~a e o consumo está caindo. 
A s perspectivas s~o de que haja r23ularizaçio nos próximos dias, 
quando o mercad0 n~o dispose r m~is ~E produto importado. 
O arroz em casca pago ao produtor variou de Crt 3.200,00 a C~S 

.:3.'.:!0 0,~/0/s<:l.cr:• de 50 ql.tilos, -~nqu.anto o pJ-ociu.to bEne-Fici<:tclo foi 
c otado de Cr$ 4.900,00 a Cr$ 5.4é0,00/farclo de 30 quilos. 

-·i-

I ~------~---------------------------------------------------------------------------------~ 
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LJ IBGE. 

ARFWZ SEQUEIRO 

O arroz de sequeiro, que sofreu bastante com 
prolongad as , a presento u uma . reduç i o si~nificativa na 
relaç ~o às estimativas iniciais. 
Novas avaliaç5es feitas pelos 
produçio Je 23.2~6 toneladas com 
::- o\' h i2 c t: :::i.~- i"-' . 

Tcicnicos "do IBGE, 
rendimento midio de 

A cultura encontra-se em fase de co lhei ta concluída. 

AVEIA - CENTEIO - CEVADA 

~\s ::::· st j.a9t::·ns 
p 1 .. c cl u ç: :;:;:o em 

:i. nd ic<Hil l.im<:•. 
?i!:l qu:i.lo~:; 

Como iª estimativa ~ara estas culturas de inverno, verifica-se um 
acréscimo de área plant ada (40,18X) para~ aveia , em relaç~o ao 
ano anterior, por opç:~o de plantio no lugar do trigo . 
Verifica-se, tambcim, umá reduç~o de á~ea plantada (-38,86X) co m 
cevada, e m rela~io h safra passada, em funç~o do dcsistímu l o ao 
::-la~tio provbcado pelo desinteresse que as ind~strias malteir as 
t fi· m E m c\ c: q u J. ~- i ~- o p r· o d u t o n ;:~ c i o n a 1 , m a i s c ;:~ ~- o q u e C. i IH p. o ,- t a d o . 
O centeio permanece nbs mesmos patamares da saf ra anterior. 

A cultura encontra-se em fase de co lh eita em andamento. 
t: p c) s n o v<~- ~:; :::t \! '"· 1 i <':\ ç: (5 e ~; -r .-::: i t: <:1 ~;; p o:-:· 1 o ~> T é ;: n :i. c o ::; · d u ·r :::\ n t: •?:~ <~. s 1- e u. n :1. o e ·:-:. 
d i:\ ·::; C O !"i [ ~~ ' ~:; , · E ::; t i m ;·:-.. -·· ~::. EC: u 111 <:\ p r· o d u. ç ~; o d (~~ . 4 í~ . l3 ~:i i m 1 l c i:\ c h o s d c 1. ? 
c! u. .i. 1 o s , o Ll · ~;e j ::7\ , ? r.~ ~3 . 4 .s 7 t: o n ~~- 'L- ~:~ c! :::~ ·:.; (i c b <~. n :. ·. n :;:,_ ·:, . 
b GCEA del ib~rou corr1gir o peso m~dia do cacho de bana na de 10 
para 17 quilos (para fins de tá1cu1m de produç5o total do est~clo), 
uma vez que se aprox1ma m~is da ~ealidade em cam po, segundo 
consu ltas feitas a Técnicos, produtores e atacadistis d iret amente 
~iga dos ao seto r . 
~~ bananais, e m todo o ·estado catar ine n s e s ofreram perdas 
provo c adas por ven da va l que a tingiu as regl5es produtoras , 
dan1fi c ando pomares ta nto com frutos j~ fcrmados como com 1rutos 
~inda em formaç5o. 
Embora te nha contri.buido pàra uma menof oferta do prod uto, n~ o 
deverá modificar o mercado, que se apresen:a _muito ruim, 
q u ;"~ d a n C) c: o n ~~ u·m o E p e 1 <:\ c o n c o 1- r· (.:~· n c i c\ · c! e ou t r· :;:~ s -!~ r· u t ~.,_ s; J ;·:~ ::: p o c: c\ , 
principalmente citricas , seja pela queda nos nívei s de ex port aç~o 
para os países do rio cia Prata <Arge ntina e Uruguai) , em funç~o Ja 
có 1 (-;:\-<:-1. . 

Os preços pagos ao produtor variam dE Cr$ 30 , 00 
para ~banana-prata, e Cr$ 20,00 a Cr$ 27 , 00/k g, 

-2-

a Cr·'t 
p <'\ ., .. <7\ :::\ 

.... ·~ IIJ J (~t ~~ / k q ' 
c ~\ t ui- '( ::) .. 

'I 
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BATATA INGLESA 

A 1ª safra de batata encontra-se em fases de comercializaç~o e 
.:·:·:· n t: r· (:;.· s s et. f· ,- ~- . 
~á a 2ª safra encontra-se em fase dd colheita em 
qual se junta parte de um remanescente de colheita 
águas , principalmente na regi~o de Lages. 
1 ~ •• ~·- !J as t c c :L ITri.~ n t lJ ·,- 0: :::l l :i. :.:. <c\ ··•· ~~ "" c! e n t: l- o cl <:1. \O.· x p c c: ::· <1. c :L v < 1 , 

;;.. n d clinE· n t o , 
ci a s a r r· :;;1, ··'·- ... Ud"::-

Ulll 

cresc imento da oferta e queda dos pre~ os nos di ver sos segmentos. 
Os preços pratlca~os oscilam de Cr$ 6.600, 0 0 a ·Cr $ 8.400,00/saca 
de 60 quilo s , no atacado, e nquanto o produtor recebe entr~ Cr$ 
~::;.. ~:50Cj, 00 i:: C'rl 7. 0~J<21 , 121 \j/~:;<~,ca. 

A p r oduçâo da 2ª safra dever~ ficar em torno de 45.000 toneladas, 
a1nda infefior à inicialmente prevista. 

CEBOLA 

O ~erca do da cebola permanece fraco. Há muita oferta do prod uto e 
isto se reflet e diretamente· nas preços de venda. 
~ ~m portaç5o da cebola arge ntina, quE totalizou <segu ndo T~cnicos 
da CE~A) at~ o fi n a l- de m2s ae maio um volume aproximaJo de 30.000 
t oheladas·, aci·escido da oferta int er na, s up erando a demanda, 
9·.- :··, .. ::':l. Fido <:-:><cedente·,:; c Cl"l<·:'!.nuo cl:i.-F:i.cu'ld::,d.:·:~. ; p::·:tr·::':i. o es ;::o<:lrtit:·:n·(o- da 
p ~~Juç5o , tem preocupada os produtores ele cebola. 
C 0rcço pago ao produtor s:i.tua-se em torno de Cr$ li O 

a ; acado a Cr$ 104,95 / kg e no v a r ej-o a Cr$ 155,78/kg .. 
· F · :,;,_ 1 .. :::1 ;·:'- p ,- ó >< :i. rn :::1. ~ ::. :,·,1. f ~- <:1. ( ') :\. I (? ;:~ ) , J <:1. f o , .. a 111 c. D n c ·1 1..1. i d ~-,_ <:; ::...-.. ~; . o p c ,- a r~: o c ·:; ele 
~re?aro de canteiros 2 de se meadur a q~e vinham sendo prEjudicadas 
;:)c·'l<~ c ·:; ti :::~ gem . U t:l-an~;pl :::·.'ntc cl:::lc.:. mud:::\S p:::tl"<:\ us ,campo·,:; def'in:i.t_ ivus 
~ev~r~ acontecer a par tir de final do mis d e junho c estendcr~se 
::·::. ; _ 1.-i· s t:: t em b ,- o . 

FEI.JÃO 

~ fc ij~o da 1ª saf ra encontra-se em fase final de 
~·.-· . (:.-: 1 1 t r essa f, .. <) .. •• 

O da 2ª safra cs t~ em fase final de colheita . 
Novas aval:i.aç5cs indicam que a produç ~o da 2ª saf r a n~o teve 
perdas t5o sig n ifica tivas quanto as esperadas, princ ipalm en te 
t!(·::·,/id o ao dc::;c:np~:=:nh o d::':\ ·:", l<:tVOLtl-~~-~:; das ,-e~;Ji5e ·::; 1itol-i:\ne<3.~; . t,qui, o 
c: 1 i m <-=t , : a i n d c{ q u E:.' ~:; <::· c o e m i- r.::: 1 <'- i;: ~~o a · cu t r· os a n os , f o i f a v o r· á v <~ 1 
ocasionando aumento de rendimentos, que atingiram at~ 1.500 kg/ha, 
: ·, ::1 d :~:H de C~- i c ::: u :n <:t . 

o·mercado de feij~o carioca permanece ca lmo . A grande oferta est á 
mantendo os pre ~ os praticamente inalterados desde o fim de 
co ngelamento . A te~d€ncia ~ de continuar e m oferta. O preço es tj 
em torno de Cr$ ·1 1 .000,00/saca de 6 0 quilos, a nível de Rrodutor. 
?ara o feijio preto, cujas cota~Ges s5o bastante infer ior es ~s do 
c: :::1. , .. i o c <:\ , o m <::· ,- c , .. \ d o t a m b é· IH c o n t i n t..l :~ c <:l. 1 mo . D b <:<. i ><c n i v c 'l: d 1"::.' c1 c~ ;·11 :::\ n d a 
E a] gu~as importaç6es realizadas ainda na ·epoca do cargelamento 
s~o os principais fatores rcspons~veis per este co mpcrt a mnet6 .. O 
preço ao produtor est~ em torno de Cr$ 8.000,00/saca de 60 quilos. 
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11ACÃ 

(, pE·i-da do poder· ci(~ compi-<:1. d<:< populaç.~\o 1·ep~~~-cute ~:;f::·n~;iv~~"lm€·:·nte na 
demanda interna do produt~, que traz c~nsequências negativa s para 
a comerciali2aç~o da " maçã , entre umá sirie de produtos agrícolas. 
o preço pago ao produtor situa-se em torno de Cr~ 150,00/kg e CrS 
19 0 ,00/kg, para a maç~ verde e veFmelha, rEspectivamente. No 
atacado está cotada a Cr$ 186 , 28/kg e Cr$ 241,68/kg e, no varejo a 
Cr$ 244,34/kg e Cr$ 313,.83/kg, respectivamente, pa~a a maç~ verde 
e v <:: ·,- in •::.· 1 h a . 
O . atual quadro podiri alterar-se Ji a partir do final do mes de 
j u 1 h o c o m a m c~ n o r cl i s F;_ O n o b :i. 1 :L cl a cl e d o p ·r o c! u. 'c o i n t E: ·r n o e o 
crescimento das importaç5es. 

11MWIOCA 

A cultura encontra-se em fase de colheita em andamento. 
O c1:i.mi tem favorecido a co1heita. As chuvas favorecem o solo para 
o arranquio da mandioc~ e o frio, a concFntraç~o de am1do nas 
raízes. A colheita, contudo, n5o atingiu o seu pique . 
:·~ ;;;, ,-;~· giâo de r;:io do i:)u1 J <:\ · :;J·rand(~ !rli":\i~::,·,-1<:'1 d<:\5 1<":\'./0l.tr·;:l''' e de doi~; 

ano s , e as ra1zcs s56 destinadas à produç â o de fcicula ·, ehquanto no 
3ul a maior parte da mandioca colhida d estina~se à fabr1caçâo de 

·. ·f ;c·,_ ·r i n h a o 

C) :n c 1- c '' ci o ::~ i:\ .;:· :::\ ,- :i. n h <:O. c: :;:-; n· t :i. n u <'' ;:; ;:,\ r· ~\ d c:· . 
c·: l c v·:,:,. d os , c o n -~ :i. n t..l a rn ;·,\um e n t ,·,;_ n cl o c o ITI :::•. 

da 1~cufa, o ~ercado esti absorvendo 
r· :i. t: IYI O \-2 S P. e l" :::\ cl O : 

Os e~t oque s , que 
safra em andamento. 
<:1 :: ·r o cl u r;: ~~ o , e m b o ( <:t. • 

Quanto aos preços, a raíz esti sendo paga, a6 produtor do Sul, a 
Cr$ 9.000,00 / tonciada para a mandioca de ano na ro~a e Crt 
1~.000,00/tonclada para a de dois anos. Na Aito Vale do Itajaí , o 
produtor esti recebendo Cr$ 10.500,00/tonelada na inJ1stria. 
~ f0cu1a esti cotad~ entre Cr$ 90,00 e C~$ 95,00/kg . A· far1nha 
c~;t;!( c:otacl:::\, n.D <·:\tacado, entr·E· c ·,-~; ~ii,?f · e Cr·~;;. 1 1!.'i:~~.:í.~5/k::J r:::, no 
~ar eJo, entre Cr$ 110,70 e Cr$ 124,04/kg. 

11ILHO 

A produç~o catari nense ·de milho, · apesar da colheita s~ e ncontrar 
praticamente conc1uíd a , a1naa n~o est~ tota1menlc dim~nsionada . 
rloJe esti senda estimada em 1 . 547 . 384 tone ! ~das. A demanda t otal 
de m{lho no estado, scgundó os Técnicos d~ CEPA, esti estimada em 
2 ,8J milh5es de to n eladas. Assim , prevc-se um d0ficit de milho 
a proximadame nte de 1,28 milh5es de tonalad ~ s. 
Com a quebra da safra, a proju~Xo será c onsumida ma:i.s rapidamente 
e a s • perdas de armazenagem dcver~ o ser pequenas . Tu do indica ~ue 
o s con s umidores terio de efetuar co mpras em outros estados e no 
e r: t (·? i· i o,- . 
O preço do m1lho, em 
Cr$ 2.150, ~0/saco de 

C::h<:1p~::ccí , 
6'2 quilo~, 

pago ao produtor, 
e , n o a t ~\ c: 3 . d o , <!. 

--4-

Cr$ 2.400,00/ s aco. 
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SOJA 

Apcis novas ava1iaç5es ieitas junto aos T~cnicos durante as 
rcuni6cs das COMEA's, estima-se que a ~roduç~o catarincnse de soja 
se~a de 249.484 toneladas obtidas em ~rea de 261.684 hectares. 
A colheita está totalmente concluída~ 
O ~ercado interno permanece pouco movimentado ~com preços quase 
que ina l tefados, com perspectivas n~o mui t o promissoras. H 
t"f.~ :·:cl·~:ncia pa·r <:\ il~:. pl-Ó><ima~;. ~:;r:::rnan~::t~; é cll~ que D ::·:er·cçlciO se firm ;::.- •. 
seja porque a oferti de~e decresc~r (a produç~o foi pequena), seja 
~orquc o tabelamento do óleo n~o deve se estender por muito tempo . 
o·preç o pago.ao produtor, e m Chapccó , é de Cr$ 3.150,00/saco c , no 
atacado , é ~c Cr$ 3. 4 00,00/saca de 60 qui l os. 

TRI GO 

O planti o , intensificado no 
fa vorecido pc1a ocorrência de 
até mcados . do mês. de julho.· 

·a t ual período de referência, foi 
chuvas _ Esta operaç5o se cstcnd~rá 

HS pr~neiras estimativas de 
p ,., ... ·,~ <:t u rn <:\ ~~ ·,- t:·: ;::•. d c 
~iantada ha safra 

cerc<!. de 
Pc\~:;~;<:lcl<:;.. 

pi.antio 
:]0. 00(~ 

dE ti" i 9 O no 

:st a·reduç~o d e ~rea verifica-s~ provav~lmentE n aquE la flnanciada, 
.. : /, que o p e q u c:· n c. p r· c d u. t o r· c o n ·~ i n l.l ::::.r· ::5. p 1 ;:··. :·: t <··:. n d c . O~:; p ·~- o b 1 em :::1. <:; c! t·: 

ruin~. e os baixos vator·es ab preço mí~1 m o e do VBC ,. sao 
;~e co n correm par·a esta red u ~~o ae p'lant1o. 

iP ll J. ( C) 

F 1orian6polis, 08 02 julho de 1991. 
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Ü'J BGE ESCRIT6RIO REGIONAL DE MATO GROSSO DO SUL 

LSPA ..:.. JUNHO/<Ji 

\ 

·' 

SóERf>L2rU21 

As cs~imat ivas de ~rca a se r colhida, produ~âo 
prevista e rendiment6 m~dio previsto, tiveram as seguintes varia
ç:oes f~m n~l<:lç:~\o c:"to mês prec&~dente: -1,51%, + 7,29/. c:·+ 8,9'4%, l''€·~s 
P e c t i vamen tE~ 

A reduçio da ~rea a ser colhida, foi constata
da no muni~{pio de Eldorado, com 800 ha de ~~ea perdida; causada 
pela estiagem nos meses de março e abril. 

O acr~scimo . do rendimento médio, foi constata-. 
do em diversos munic{pios produtores do Estado, c om a melhoria das 
condi~~cs cl im~ticas apd s a primeira" apinhan houve uma rebrota, 
ou seja uma reforma da planta~ este fator contribuiu para a e l e
vaç:âo da produtividade. 

Nas principai s regioes produtor as, Dourados e 
~ Navira(, a cultura est~ na fase 'de co mercial i~açâo , efet uada s pe
la s cooperativas que atúam no Estado, sendo o preço m?dio pvgo ao 
produtor em torno de Cr$ 1.650,00. a arroba. 

l'·! ''" M r~ H ... A 1 t o T ,.'~ q u <:l r· i < n o I'' t e cl cJ r:~ !:;'t a d o ) , c; u e 
tem uma ~rea a colher de 1.810, a cultura está na fas e Je colhei
ta, send6 con sta tada falta de mâo-cle-obra, solucionada com a vinda 
de fam{lias de colhedores de outros munic{pios do Estado, que Ja 
encerraram a colheita. 

Na regiio norte, . o percentual de venda de al
~J od ~{o do p r ·od !.l t ar 1:1<~r a o~:; in t <~I~ med i <Á I~ i os, ~ lill.l i to <; up e.1~ i nr ao~:; 
anos anterior~s, isto em funçio do coto~icultor estar descapitali
zado, diante di s to ele é forçado a vender a produçâo rapidam e n te , 
sendo o preço pago ao pYodutor de Cr$ 1.500,00 .à Cr$ 1 .600,00, a 
arroba de algodâo em caro~o. 

ClB.RQZ 
Neste mês, a cultura apr cscnta,varia~oes para 

as c~s tinl<:\tiv<:\ '; arca colhida, prodl.1 (::1o. obticl<~ c~ l~end. imc::nto médio 
obtido da ordem de : -5,70%, -5 ,1 6% c +0,56/., rcs pect ivamente. 

A rcd~çâo da ~rea foi causada pela supercsti
mativa ini ·cial em alguns munic1p1os e tamb é m ocorreu pe rda de área 
em outros munic{pio s , em fun~~o da estiag e m no in{cio do ano. 

Para o rendimento m~dio, a reduçio do sistema 
sequeiro, foi causada pela est iagcm no in{cio do ano, para o sis
tema irrigado foi feita uma nova aval iaçâo apds a conclusâo da co
lhefta c para o sistema v~rzca ~mida, nos munic{pios de Sidrolin
dia, Iguatcmi e Jate{, as condiç:~es cl im~ticas foram favor~vei s ao 
bom desenvolvimento da cultura. 

Já o rendimento m~dio total, foi registrado 
acréscimo em funç:~o do aumentb da produtividade do sistema Yárzea 
~mida e principalmente pela redu~~o da ~rea do arroz sequciro. 

A cultura· encontra-se com a colheita conclu{
da, os preços variam de munic(pios c rcgi~es, para o arroz sequei
l~o con~;tatamo~-::. Pl.~e<.:o!:, desde Cr<~ 2.B0C~.00 no [j)ltnirÍPio ch; Ca .. ·:.;:;l [.:-' 
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Cr$ 4.000,00 no munic{pio de Ivinhema, a saca de 60 kg~ j~ o ar
roz irrigado a variaçao ~ menpr. desde Cr$ 3.700,00 no munic{pio 
de Rio Brilhante a Cr$ 4.500,00 no munic(pio de Maracaju, a s aca 
d <-:~ 50 k 9 • . 

Nota: nos relatdrios de mar~o e abril/91, in-
formamos para o arroz irrigado (agulh~nha), saca de rea-l>;í.) k <J , na 
l i cl a d e a c o me r· c i <!\ 1 i z ;·,\ ç: f:\ o é f E i t a a t 1r a v é f:> d e s ~-\c: a d c ~50 k9 . 

Neste mês, a s estimativas de· área a colhe~. 
produ~5o previ~ta c rendimento m~dio previsto, tiveram as segltin
tes reduç~es: 88,85%, 91.35% e 22,38%, respectivamente. 

A I'" <~~ d u (,~ ~~o d a ;;\r <-:~a f o i c <:•. u ~~ \":\ d a d ,.,"\ !:; e ~J 1.1 i n t'e ma ·
neira: 79 h~ de área perdida, em funçâo da estiagem na fase de 
c Ir c !c. c i me n t o v e ::_:j (·? t <":\ t i v() 1 n o i n t' ~= i o d () a n o (~ p L:\ n t i o em t:<~ Ir Ir a 5 n a (J 

apropriada~ ~ e 160 ha não foram plantados, pois hou~e desistên
cia , <~m fun~~~o da dif(c:il conH~Irciali~:aç:ão d<":\ Pl·-nduç::i-\o, optando os . 
produtores por outras culturas. 

Com i sso, somente o munic{pio de Ivinhema fi
cou a informa~ao de 30 ha, em ·fase de colheita. 

l1lLI:iQ 
A cultura apresenta as seg uint es rcduç5es, em 

relação ~s in fo rma~~e s precedentes. para as es timativa s , arca a 
se r colhrda, produção prevista e rendimento mJdio p revisto :4,40%, 

-:=:_; ,. ;_:_'::!·% (~ 1Ô, 8..':J% ,. I'" C!:;p CC t i v ;:r iHE'n t f:":' . 

r-, . 1·· r:· d t..t ç: ;} o d a <:\ I'" <·:-:a f t:) i c a 1.1 ~:; ,._\ d a , F' I'" i n c i p ;,1_ l :n c· n l: c 
no milho iª safra , em funçâo da previsâo de su bst ituiçâo da so ja 
p t::· 1 o m i 1 h o 1 n o rn I.J n i c ( p i C) cl c . c o~; t i:"\ . r~ i c (:\· r c: (:"l ~:; o q 1.1 e n ;:.;o () c C) I'" I'" c IJ r ~:; IJ -· 

p~rcst imat iva no munic( c io de Camapu â e perda d e ~rca: 176 ha no 
IH t.i 11 i C { p i O cJ c· t'-': n 9 é 1 i C: a C Jll . V i r t l.l cJ f.·:· d <.\ i:-~:;; t i (":\ 9 E nl n (:"\ f a~:; C cJ E' g C I'" nl i rl Cl. <;: ã O 

e crescimento vcgetat ivo, no in(cio do ano e ajnda, .540 ha n~ mu 
n i C ·(. p i O d (;~ El Ir <":\ ~:; i 1 f:\ n cl i <:\ , p <·:·:· 1 <:~ i n 1..\ n d i:\ ç: f{ O cl o I'" i o P a Ir ~\ n ,-,\ • 

Já no milho-safrinha, . foi constat a da a redução 
na area, em fun~ão da s uperest imat iva inc:ial. 

A redu~ao do rendim e nto foi constatado no mi
lho 1ª safra, e m função da cst iage~ ocorrida principalmente no~ 
meses de dezembro e jan e iro, Já citado nu relatdrio elo mis de . 
IH ::.\ i o , p o r· é· m ;·,\ 9 o Ir a m E 1 h o 1·· d i m c n !:i i o n ;·;\ cl <":1. • 

Ta mb ém , ocorreu rcclu~ao da produtividade no 
mi1ho·-~:;afrinh<:l, em vilrtt..t.dc-~ cif~ t":\l(JI.lns mt..tni·c (pio ·::; faz<-~·lrcm <1 c<:;tim<.i··
t: i1,1a inicial muito <·::- 1ev<uia, pois no milho cu1tivaclo no inv<=:-~1··n o , o 
uso de tecnologia é baixo. 

O ·milho-iª s~fra est~ na fase de comercial iza-
~ao .. 

O preço médio pago ao produtor, a n(vel de Es
tado, no m0s de referên c ia, vatia . de Cr$ 1.430,00 à Cr·$ 2.500,00, 
;·:\ ~:;a c:a de 60 k <.J. 

SQJê 
N o ll1 f: 5 cJ e Ir e f €·~ r f} n c: i a r a c: 1.1 1 t 1..\ I' " a . (:\ p Ir (·:·: s c n t a 

a C Ir é <:; C i In 0 .) P a I'" (":\ i:\ ~:; V a Ir I a V C i S ;·,\ Ir é a a Se I' C O 1 h i c! a 7 p 1'. O d 1.1 (~ ;;\O p Ir f~ V i '~ t <:t 
c rendimento m~dio previ s to, ela ordem de: 1,49%,2,21% E 069%, res
p(~ct i vamente. 

O acréscimo da área para a soja-iª ~afra~ foi 
constatado principalm e nte Em munic(pios de grande e xpressio no 
cultivo da soja como S5o Gabriel do Oeste e Costa Rica, em virtude 
da ngo subst ituiç:~o d~ milho pela s oja, previsto inicialmente, 

__ _.J.:.P::..!.-:.:...J" ... J:Jll..i":\ n f-' c r:-' ru:.l..u.._il_Jr' e~; m <L._;·.í t .. ~'-' <L..J:..'..!.l t i v w c1 i·l c OJlL.jJ. '? n i a o e c.; t E_S__IJ.lJ .. lO. i r Í P i c~_':.J"'-L----' 
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Ott":J I BGE 

em rela~ffo a safra anterior. 
Na soja de inverno, também foi constatado 

acréscimo de cirea, principalmente no~ munic(pios de Caarapci e Pon
ta Pori, em fun~io da redu~io da ~rea de trigo. · 

Co~ rela~~o ao rendimento médio, foi verifica~ 
do acréscimo, na s oja - iª safra, em ~irtude das boas condi~Bes .c l i
mát icas no Norte do Estado, municípios de Costa Rica e Chapadâo do 
~;;; u 1 , E: ~- m ;:·1 1 9 u n s m u n i c: í p i o s d <~ n? SJ i ~\o · ~==· 1.1 1 , a p , .. o cl u t i ,,.. i c! <HI 0.' f o i n o -
vamenti reavaliada, chegando a conc1usâo que os danos causados pe
la estiagem ~~o foram excessi vamente acentuados como inicialmente 
PI'"EVi ~:;to. 

Para a soja ele inverno, a reduçâo da pr·oduti-
vidade ~atribuída às estiagens localizadas em alguns municípios e 
pela baixa tecnologia ut il izacla. 

A s oja 1ª safra está na fase de come~ceal iza
çâo, estando o pre~o médio pago ao produtor, a nível de Estado, 
prat i~amente o mesmo informado no mês de maio, para a regiâo de 
Dourados que é de Cr$ 2.520,00, o saco de 60. Kg. 

SQRGQ Gaê~iEERQ i~ S~Eaé 
As estimativas de áre~ colhida, procluçâo obti

da e rendime~to m~dio obtido, . tiveram alteraç~es significat·ivas, 
da ordem de~ -71,67%, -57,50% e + 50,00%, respect ivamentc. 

A reduçâo da área foi baseada na e~cJusâo de 
430 ha, pois 400 ha foram plantados, mas a final icl~de de procluçio
c!c-::· g,~;~o~=- foi ~O:Ilbstituícl.a, com i~-SO a Co~i·li •::.s:~o r·h.tnicip<:ll r· ·;:·:~=, olvcu 
n âo . considerar es ta informa~ âo , apesar de toda a J rea financiada. 
Já 30 ha, tamb~m financiado, foi plantado tardiamente sendo consi~ 
dcrado como s orgo granífero-2ª sa~ra. · 

Cultura em fas~ ele com~rcial iza~âo, nâo foi 
possível obter informaç5es de preço e ut il i~açio desta produçâo 

~ Neste mis, a cu1tura apresenta rcdu~5cs para 
as estimativas, área a colher e produçio previstaa de 1,82%, Já o 
rendimento m~clio permaneceu constante ~m 600 kg/ha. 

A reduçâo da área foi baseada no atraso de 1i-
beraçio de financiamento e como a ~ultura do fcijâo plantada no 
inverno, apresenta a lto risco. caso ocorram geadas, muitos prod u
tores deixaram de efetuar o plantio, em alguns casos foram subst i
tuído~~ pelo .tnilho-safl'"inha. 

tratos cultu~ais. 
A . CIJltur·a c ncnntlr·a -·se na ·~'ase pr·.e doinin~intc de 

A t u a 1m e n t c , a s c o n c! i 1.;: <i c s c 1 i nd t i c '" s s ~:\ o f a v o-· 
ráveis ~cultura, em alguns mun .ic ípios há incid2ncia de pragas e 
doenças, ·mas até o momento nio chegou a causar danos significati-
\/OS, 

SQRGQ G~ê~iEERQ=2U SuERQ 
No mês de referência, a cultura apresenta re

duç~es para as cstimat ivas, área a colher e produçio prevista de 
13,89%, ficando o rendimento ~édio constante de 1.200 kg/ha 

~ rcdu~âo da área, está relacionada a intençio 
ele plantio fr·u <:t ad<:\ pcw falt.a de financ i<.imE·nto. 

A cultura encontra-se na fase predornin~nte 
tratos culturais. 

r~tualménb~-, as condic;:Õcs clim<Áticas n::\o 
boas para a cultura, porém informaç~cs mais detalhadas sobre 

de 

são 
cst <~ 

c 1.1 1 t 1.1 r· a d e v(·:·~ r· c mos a·:) r e~:;(·:·~ Q m f··~ r! ç ri CJJ"-. ...,"''""r...,·n.L.JJ.. ________ _. 
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IRluQ 
No mis de refer~ncia. a cultura apresenta 

acr~scimo para as estimativas área a cplher e produç~o prevista d~ 
6,22%, em rela~~o ao m2s anterior. O rendimento m~dio permaneceu 
constante em 1.200 kg/ha" 

O a~réscimo da á~ea, es tá relacionado princi
palmente pela primeira estimativa de munic(pios que ainda nâo ti
nham efetuada a previsâo para a saf~a/91 

Para os plantios com refursos prdprios, os 
p Ir o d u t o r (-2 ~;. Ir e c o Ir I'" ~::r (;\ m (';\ o ~:; i ~:; t c-;:· li\ a T Ir o c '"' ·- T Ir o c '"' , p ,.,;Ir (':\ ("l (':\ q 1.1 i ~;; i (; :7; o d (·;.' . 
!:>c:: .. ·ntes c:-: clc:-:m<:li <; in!:; umos, cs t~:~ '"-' ist.(·:: l,ld é efetu<:·lc:IO no E:::;taclo , 
principalmente pela Cooperativa Agropecuária e·Industrial Ltda 
CO OAGRI, antiga Contrijui. 

Com a prorrogaçâo da ~poca de plantio c a 1 i
bera~âo de alguns recur s os, a área de plantio poderá ser aumentada 
ainda, ma~ este acréscimo n5o será sig nificativo. 

As fases predominantes da cultura sio perfi
lhamento e emborrachamento. 

f.ltualme:nte as condit,~'i'íes cl imát: ic:a!:> nas . princi
pais regi3es produtoras <Dou~ados e Ponta Porâ) sâo . f~vorávcis à 
c u 1 t 1ú· a , c cHu i ~;~;o p o d c r· <:\ h a v e r um a c I'' és c i mo s i g n i f i c a t i v o n a p r o·-· 
dut ividade, caso. nio haja à ocorrªncia de geadas nas fases mais 
sensfveis ela cult~ra do trigo. 

IQI1éiE 
As cst: imat ivas de área a ser co lhida, produçâo 

prevista e rendimento m~dio previsto. tiveram os ~e0uintes acr~s
c: imo!:.: 30,00;{., t~.?3,l~'i;~ c·:·:· /1.,6!':.;;~. 1'"12!:;pec:t ivamcntc. 

Q acréscimo da área está relacionado a novos 
plantios ·efetuados no m2s de março. 

O au m (·:·:· n t o ~:; i ~~ n i f i c a t i v o cl a p r· o d I.J t i v i cl ,.,1 d c , e s t <~ 
relacionado ao cultivo em solo de boa qual idade e ao emprego de 
tecnologia, como irrigaçao por aspcrsio, principalmente no munic(
pio de: Brasilindia, próximo ao Estado de Sâo Paulo. 

A área perdida de 2ha, foi constatada no muni
c(pio de Eldorado, causada pela 12st iagem e altas t emperat uras 
ocorridas no in(cio do ano. 

Aprovado uma área a colher no ano de 235 
ha(·~4,44%), produç5o prevista 3.844 milh~iros de frutos (+11,48%) 
e I" e n cl i mE n t o m é cl i o p I" c-:-~ v i !'; t o cl CC·~ 1. 6 • 3 5/ f r· 1..1 t: o ~; í h ·::\ ,, + (,) 7 l( ~1) 

Constatado a~réscimo da área, no munic(pio de 
Nova Andraclina. que f~z previs5o de colheita para a safra/91" 

Para a cultura db abacaxi encontramos gr~ndes 

dificuldades ele obtcnç~o de informa~3es, pois atualmente os Órg~os 
de assist0nc:ia técnica n5o acompa~haram a cultura, c as informa
~~es dependem d12 levantamento do IBGE, que nâo está sendo realiza
do eficic:-:ntemente. 

Com uma ~r12a a colh~r no ano de: 1.780 ha; 
(·-1.4,38%), pl·-oduç:;i\o p!revista 2.788 rnilhci1ros de Cc\cho!:>: (·-].7,Bó/.) e 
rendim~nto m~dio ele 1..566 cachos/ha (-4,10%). 

A~:; tr(·2duçõc~~; citadas acima foram const;:ü;:~da<.;, 
principalmente no munic(pio de Inoc2ncia, em virtude da erradica
ç5o de áreas ·dE bananais velhos e improdutivos. 

Nos munic(pios de Parana(ba e Inocência (prin
___ ..._,'-l:L:::....~.d.J..Lt. 0.1" '·" <= > , n I' Ir e.ç..o._m..éd-i...o.__l.L.3 r= i <· c!.~li •::; •ll , r.; Çi._a_CL 'li ·', '"i , 0 0 , 
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CAEE 

Como ocorr~·com a cultura do abacaxi, é 
cil a obt~n~âo mais detalhada para a 
s~ndo qu~ as infórmaç~es normalm~ntc 
de levantgam~nto dQ IBGE. 

difí-
banana, 
cl~pcnde 

Aprovado uma ~rea a colher no ano de 6.010 ha 
(-27,94%), produçio prevista de 4.906 t (-43,96%) e rendimento mé
dio .de 816 kg/ha <-22,29%). 

As reduç~es relacionadas acima, foram causadas 
pela erradicaçâo progressiva de cafezais velhos em funçâo de in
viabil id~de produtiva e desestímulo d~ m~rcado. 

No municÍpio de ·Dois IrmSos do Buriti o caf~ 
Po'i substituído, por.· P<:'~~:;ta9cm c::: no município dE:.' DlÓJ"ic\ ele Doura
dos, foi substituído pelo cultivo de amoreira em funçâo do d~sen
volvimcnto da sericultura no município. 

A c~ltura encontra-se na fase de maturaçâo. 

Com uma ~rea a colher no ano de 64.359 ha <-8, 
06%), produçâo ~revista de 4.264.846 t <+1,54%) e rendimento médio 
Pl"f:.'Visto elE: 66.~~67 kq/h<':l. (+10,4~'5%). -

A rcdu~io da ~rea, es t~ relacionad~ a dcfini
çâb da ár~a de colh~ita p~las destilarias do Estado. 

O aumento da pr6dut i0iclade, foi em função das 
boas condiç~~s cl im~t icas qu~ v~m ocorr~ndo, atualmente no E~tado. 

r:'l at i.vidacl~ ele co_lh~ita .P<':l.l"a <:i s<:ifr·a/91., foi 
iniciado no mês d~ maio. 

A~ estimativas ele ~rea a colh~r no ano ~ de 
971 ha (+1,46%), produ~io pr~~ist ·a ~~ 51.916 milh~iros de frutos 
(+1,46%) ~rendimento m~dio previsto d~ 5j.467 frutos/ha. 

Os acréscimos r~lacionados acima foram em fun
c;:~\o ela constat~\~~~{o do cult:i_vo da cultur<:l. no .munic{pio de Doi<:; Ir
ln~~os do Bt.ur i ti u 

Como j~ foi citado para as culturas ele abacaxi 
c banana, para a laranja também é muito dif{cil a obtcnç~o de in
torma~~~s, por falta de acompanham~nto técnico dos drg~os ligados 
ao s~tor agr{cola, - portant~ é n~c~ss~r;o que o l~vantamento seja 
efetuado pelo IBGE. 

i:lúNDlQCê 
Neste mês, a cultura apres~nta uma r~duç~o de 

5,32%, para as 0ariáveis ár~a a colh~r no ano~ rroduçâo pr~vista, 
p~rmanec~ndo constant~ o rendim~nto médio em 15.000 kg/h~. 

A reduçio da área est~ relacionada a novas 
aval ia~~cs elas comiss~~s municipais, dos munic{pios mais di stantes 
da f~cularias ~ farinheiros. 

No ~unicÍpio de Ivinhema, principal produtor 
de mandioca no Estado, a colh~ita est~ em torno de 60% d~ sua ár~a 
d c s t i n <:\ d a ~' c o 1 h <::·: i t: a p a I'' ;:·1 e~:; t <:\ · f:> a f I'' a .. r:) c o m F I'' c i a 1 i z ~'~ G: ~\o c~:; t ~ ~='·c n cl o 
feita normalmente, pois no ~unic(pio há div~rsos farinheiros, na . 
verdade 20 farinh~iros ~ 2 fecularias. 

J.U:~~~~.(.{ 
ksê l~~I1J L ~V~ ~~~ !!~;t;!ll~ 

L--------------~~~-~-----------__j!t~r; G:~s mRJ~~s AGi.l~o!:s 



I .·-~ 
:---70 L- ;-~ 

·~:i:J 
I 

I 

.I 

I 

I 8 G E 
Es:; itdrio Estadual de Goiis 
Gru;o dt: Coordenaçao de: Estatís~icas A91ope:cu~rias - GCEA/30 

(~ 

Cn 
I .. ~- . 

I_ I:: 1) _,~,1)T t,l·i!:: I·~ TO ~-;:;I :::;TE:: i·';,-~ TI C O :o r~, F' F:DIIUÇ ,:~o ,; ()F~ Í CDL r:l --- L S'F'1'~' 
Relatório de ocorrenc1as do m&s de JUNHO de 1991 

-- ESTADO DE GOI~S -

t,t_Go:o;~o HEI:;::t:,-~CEO 

:·: -:: i. r· m ;;"t rt d ~..::' :fi ::. i' •:;: :.::• ;;~ c: u 1 ;: ._: ;·· "' ' 
•.! -,- •oõ·n di n;cn t ( .. ' 
:J ::. --· 

~ < :J ./ h ::.;. " i-:::) ;,_1. 

:"1 ::':!. ;i !,~;c: :::1 f' I 
?•>. -J.: :::-.!'iib:::·J'i; . D 

--1.-: 
~:~ ;-:· ~Li::·:\. :~:::.\. D ,··; : .: ·. :- · rt1; :; .:. ~ ... 1 j:i 

':i. p ; .;;·;_ Í ., ~~ . .-;+,'.:-::i. .;~, .) ·!_ 1.:: 1.:) I i. 

. :: .. :: .. : (. :.::';" 
.. · ·-~ j c -~ - :_:; 

t':! ... HCI. 

., 
;, -: :• .. ,. 

, ~ r ' ··- ;;.• 

( ) 1"(:1:·:· ·• :-

•;:. :T, . \: , r • • • . ... ·. (.;:_::_;•·. 

;-~' : -~ . íi ··'· · _, 
. !. ' !, • . . · . . : .. · ... .- .'.:· 

\ J. • • 
; . ..... ,·.-. ·•· \ 

~RROZ DE SEQUEIRO 

. .-;, : ..... :~-~ h::·... •:: 'i '(·:: :·.J :~ . : i 

... 

.; : 

. i+· .. ' --

·: ~ ' • •:: ·.:i. l··' a.-~- ! · d ,;, ·. i 

'• :'i': 

: .: .. 

' '.!: .... 

.. '·i ' .. : ; i):" 1.::· ~~: .~:- i. : ·, .i .. ::: :_:: -::. .:: • .t .s ··::· \ . _ .. ... • ... • i I I,J ·-~ .·· , o, , ·,'.", ~- t:::· ,"J ; I " j -;~ o. 1,,, 

c: u. 'l t :: .. : .. ,1:·:· ···~· .. ;:.. .· ! '•. ,. :.· · .. 

·, .. , 
:··-: 

.:1 !~ :::. •-.,.! l.) r· ·., ·· .I .::- -:· .. ' ._, ..:l . ~-. . ::. ::: . ; . . . -1· 

·- ... t l )'l i· :··:::- . ' 
. ;, ~ . '· i 

. : ~ ; . .·· •. :1 e . ·:~-oj -:·_,_ 

I' • . ·- .. : :.) j:l I • ... : .: -:~· 
u .... · 

.:-: .:: u. 1 \~. :~'- c~ :: ·.: .. . .l •... .. ·. ·: ~:· i : ;: 
.·. ·' 

:··j i,, •.:. ... (·.~· 

.. ::· ::-: ,: : i :;~- t i.:-:·;,_ :. 

i.,!l,'_ 

_;, .:,_ :: ,- ... • . i ... . 
1 1· .. .'1 •I·' ·:.--. •·:: ·.1 ' .. . 

.. :.:·i , J.: :L'·/ .. 

:.:: ... i.:: j " .::· ;· ; .... ' t ' :~ t. (; ~:'t G • ! ~: ···1 

::; , · .: .• .j '::.· ·t U ·:::. p D i '-·· l,: ::.•. ·: ~- J. . ::.:i. '::-

.· .:-~ 

.~. ;_.:·:..!:.,I, I, .. _·.. J'(!;:_ . • . 

,j U.;. ; I ~ 
i ::: 
••• • .. ••• ;1, -:•.; .. · -·:.·!·:•. 

···· ·· !i . . . . ·- . : ~ ~--i ... !. : .... ~ ! ,! 

.• ~-. 

!l i ~- l n .:. -~ ~- ;=:t _.:. =:~: ·-::. i-,. ::.-. t • .,.. ::=:· 

. i' ... ·:·'·::..· :'· :-._; : .. \ 

.·.' 

'. 

"• f, .. · 

.- " .. \: ...... 

.. 
.. i:"\ .ll :. :~1 . 

._), 

·_;_ -: ;1_:·. '·· ::.• .. i:-.'1 j.: ·; •,.,: '•" t;~ ·- · 

.::• J:: I 

:: .... b• .... ;-; .. l :J =..i.d. 

'•·'·. ' ·' · .. • j' · .. ·. ···.· .. _·;,; .. ;_-:· 

(' ··:-: .... ::· .... ., ..... ; 
; __ : _ _ ! :• 



l o .d 
Q 'j '-';/ IBGE 

I FE!J~O C2a. safra) 

. ·· :_ ::.: ~::· !~- -;~. G 1..'. ii 1. 1 .. :-.":1(!!:-:-:· \' -~:: . 

-~ ' .. : d :i. •::. =--~- u. 
d ,;:_· c: '( -.:: .:. ··· .. r~ '.::: ; :.•\ ... - ,,,•.,·. · I 

,· I 
I. 

FEIJ~O (3a. safra) 

-:··.d 1_)-.::- 1 :.::: .. -. __ . , \: 
p ,,._.:· ·;-- -~:-F i:.: ,_: ·.:. 1 v .·, 

·. ::.D z.::on C _j_:-il •.•. -:·,. 

··'· 'J. h c: " •,,,.;:_:,_, 

.. ..i -..!.t Ct'f 

111 LHO 

i)" ~ - .1. .J ...... :! :·. 
·r .:-.:·t cn·1; .~.: 

._.:·n .::!-;:::: 
':i. t ~ .: .. , . 

j :~ •.:.i f ~-::- i .. : ~-.. .. 
.... : : .. : (::On ü1a :i.'·::· 

lj ::-:-:· \•' · ... : -: .j ::::: ~:-:· :::-

:.::· U. :11-.'.'t ··! ::3. -~--

':- (·;.' n : _._i :;( .. : · ~- .• 

.. ... - .... 

-:.-. :.1:.: .:_, 

•... : ;:: i~~::::· •.-::· ·.::. 

i..; .• " 
. ,-.. _ r, ·-

:.::= ·! .. :;:.·r· ... 
.. " ~- : .; 

··'· ·. ~: 

.:. :·, .:·: l ·=~ rp~c~nd2nt2s Em alg~~~s r i··. 

I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I. 

I 
I 

'I' , ,• 

c .t. 1 n .. .-~:. :~. 1 c ::.:. ·:::. l:i ::). ·;~.-(: :;";'_ :··: t •.:·. :.~:.'v' (") ·1· :·.< 'v· ;:::· :: ·· ·. -: =. ·. ; · ~ i.'. ·, t i ·· 

' ; .:_, ::·~-
. ~ .. ,\. .. ... :.·· . 
1 1 __ i • . . -:. •. '.;. ~.i ... ' 

:i. ',. i. ... : ._·.,;,! ..... 

-.i' .i. irl (~i ''! t o :~- .:.· -.·. ;:: :-:·; ... · ... : j ;_:-:· ·:::. -~ \ 
., 

.! • • ,•." . Ci ;. ·· ., . '·. -~ -

..... J,. 

. :·.·.:1 o:;; f 1. n ::, .. .1." ·. i · 
•.••• 1 : •• 

..• · ... • !. f '· 

: ::.- U.~ -:.·. .r· .. • i ::.i.IÍI 

··' .. i: .: ,,lj'"j::;: ::;l .. .i-:1. lf• 1 ···, 

.:.: ::i!_l 
t· •• ;.i '·- _., l' 

d .. ~-- i.::. ::3 . 

.,.: 1 

!'' 

.. _._, __ :i .. 

-~ 1. :. :! c • .. ; · ... · dl .•. 

-:·:::·· 

... d ~ ·. : . 
I L.···. 
1 i I ·· -' 

,() 1'11•:·:··:.:- :i. (·_,·; ····· ·= · · .. ·• · . .i. · .. i.':-
=·:!/' , , ._ .. __ . 11, ::'.\_ -~ . ·~--

... · :;:··:":1. ' l ! : 

',,! •. ~-·- : • ~· 

~.: : .. :. 1 :.: u r··:·:-.. 

::·· .. '.· 

TU!'it1TE 

. ;·. 

;::·; 

:.t•.:. 

I' i·.:\ 

111 :':i :i. s ·F .. :;·..,. ..... - . .:<. ·,· •.-::· l • !~· 

C:·: · ·:::. '/ •:;· :• :i· C· F' • ·:. ·:- I< ::l .. 

Yi ;::· ·'·f I i - I j,•''. .. ,1.;••' •,.• 
I .. 
.' '1 : 

.· ... 

•.i ·'- •· .. l.· •..! } 1_; ::-:.tJ• ·:· ... 
.. · 

·:. : .. •. j .i .... . ::\Ç :::\DI! 

. :;·· .=· r ;:7:· ·;; :i:·: ~ i·t t ::·:•.d ,_::a : ... I :.;·,' .;:· 1 ... t. dl .;, i I 

: .. /;_ .i t. ~. ·.!. t .:. :·:i .. ) '.i. =.:: ·./:::. n =t ::·:·:. :íiC·:·r! ~.:o 
1": c u. l i:: :L\·:.::: y· ;::\, ::. ·.: ... :·:· .l. 1" ..... !1 ..... 

d::.: · ... · ... •;i • . ··.·. · .. .' :.: ;.:::\1 
•· .... ::.~. l ·. · ... :L ·; . y· j_ ~--~ :;_; :.1 

:n .-:: ::.!:!.c ;-' .·,. :~: '::· 

·. •' 

: .. ;! ...... . 

.:-.: :! 

. ·- ..... 
,. , .. .:• .... 

i. ;__ · .. •.: ~ 

.I .... 
• .. 1·. 

I 
· .. 1· ..... .. 

.}.:_ .. ·:·'· 
... . ... 

{- . ::. . r ~ . . . ~:· r.:.:.· 



l a6 ,c?..:J IBGE 

I TI~: I f.30 

1"': :-::· ·::. '; -~: 

·I · 
I 
I 
I 
I 
I 
.I 
I 

I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 
I 

r\ ·. ·.: 
t :.) t ::: .. 1 i :.:::::.:.: i •. ;: ... : .... :. 1: ,' .'•.' 

. -~ i0a n c ?~~~ J o . 

::. 1,.) ·: : . , 

ABACAXI E BANANA 

d ::.\.d .:.!':::. 

d :: .. li :i. I" I:..: .. i. \.1. 

::.i. y (·~· :::1. -: ~. 

,·:) 

-::• • • ·· :_ ! : .. 

.,_,. :._,_ F, .. :,;;. r .i. :::: = .. :.: .. :. 1 . . :::· :::.1~ • 1. ·. 

c .. : : .. :: : ·. ' , ;, 

i i: -~ d ::. C) .::. :·:\ Ci ;J ;,::· C. C: ~· 

1 r: ._, · .. ·'i t ::.1:1; •.·.': ! ·; -~ ... .... 

·I ··. 
• .. :· .. \ d ;::· . ~· ,.:i. :"i: .. -:. .1. ,. -:":1, 

! .. l 1.' •• !·• Í •,• · .. : •· .. ... , . 

d .:~:· j !..J. !":hn .::1 ... :· 



1'. 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

F IBGE· 

DERE/CO 

ESET/DF 

GCEA/DF 

L S P A 

R E L A T Ô R r O DO . . M~S . DE J U N H O DE 1991 



I 
I 
1-

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 

I 

· I 

C O M E 'N T Â R I OS 

1279 REUNIÃO DO GCEA/DF REALIZADA EM Ol/07/91. 

Esta reunião contou com a participação dos seguintes mer.1bros: .Jairo Augusto 

Silva - CHEFE DO DEAGRO/RJ, Carlos· Alberto Lauria - DIVISÃO DE ACOHPA!ÚIAHENTO E 

PREVISÃO DE SAFRAS, Edison Faria Almeida - GERENTE DO PROJETO PREVS - DGC/RJ, 

\villiam L':i:u - DE'PARTAHENTO _DE METEOROLOGIA DA USP, Davi Almeida - CHEFE DA DIGEO/ 

. DF, Alvino Fernandes de Oliveira - NDA/GDF - NÚCLEO DE DESENVOLVI~~NTO DA AGRICUL

TURA DO GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL, Gene Fernandes Alarcon - COOPA/DF - COOPERA

TIVA AGROPECUÁRIA DA REGIÃO DO DISTRITO FEDERAL, Dante Daniel Giacomelli Scolari

EMBRAPA/DF - EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA/DF, João Bernardino de 

Souza - EHATER/DF, Alvaro Antonio Nunes Viana - DF~A/DF - DELEGACIA FEDERAL DE 

AGRICULTURA E REFO~~ AGRÁRIA/DF, Emerson Ribeiro Mendes - BB - BANCO DO BRASIL ' 

S/A, Eledon Pereira de Oliveira - CNA - CO~~ANHIA NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO e 

Divino Cristina Fig~eiredo - ~~/DF - MINIST~RIO DA AGRICULTURA E REFORMA AGRÁ

RIA/DF. Foram feitas consideraçÕes, que relatamos a seguir: 

- ALHO -Área de 58 ha e produção de 360 T. 

- AilltOZ - Produção de 6.864 T. e Rendimento Hedio de 1.430 Kg/ha. 

- BATATA-INGLESA - 19 SAFRA - Houve alteração apenas da Produção que passou a ser 

de 542 T. e · do Rendimento Media que p~ssou para 16.941 Kg/ha. 

- ERVILHA- As alteraçÕes foram: ·Ãrea Plantada 500 ha e Produção de 1000 T. 

- FEIJÃO - 29 SAFRA -As alteraçÕes foram: Produção de 842 T. e Rendimento Médio 

de 772 Kg/ha. 

- FEIJÃO - 39 SAFRA - A Produção foi alterada para 3.052 T. 

Nos demais produtos· foram mantidas as intormaçÕes anteriores. 

ci&J'9 ~de ·1991. 

SÔNIA MARIA~iAENA MACIEL 

Secretária do GCEA/DF 


